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E 


DiCCIONARlO  FRAnCEZ  ,    E  PoRTUGUEZ  DE  TODAS 

as  peqas  de  que  se  fórmaõ    os  Navios. 
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Fidalgo  Cánjalleiro  da  Cafa  Real ,  Capitão  d0 
Mar  e  Guerra ,   e  Ajudante  de  Ordens^ 
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Na  Offic,  de  António  Rodrigues  Galhardo  j 
Imprefíor  do  Confelho  de  Guerra* 

M.    DCC.   LXXXVIII. 

Com  licença  ãa  Real  Meza  àa  Commfao  Ge^ 
ralfobre  o  E;çame ,  e  Cenfura  dos  Li^vros. 
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CÈLLÈNCM  "he  digna  de  ser 
'procurada  para  protegir  obj^-^ 


KítUMÍSii' 


■r:jf-JSHij,yyéhií^: 


ãõs  iamhení  de  fuhlime  natu- 


reza ;  com 


a  bem^nt 


da  de ,  que  todos  juftamente  lo 
vaó  em  KEXCELLENCIJl 
a  qual  mais  fe  healça  com  os 
dijitnõíos  favores  ^  com  que  Fl 
EXCELLENCIÂ  me  honra  na 
minha  inftífficiencia ,  me  animou 
a  oferecer  ^a  K  EXCELLEN- 
CIA  efla  Nomenclatura  das  pef- 
fas  JieceU árias  P^^^  ^  conjlruc- 
çao  dos  Navios  j  fuás  Defini- 
fões:,  e  Dicciojiario  delias  em 
Eraricez ,  e  Portuguez  ;  para 
que  merecendo  o  tmiverfol  con- 
ceito efla  obra  pela  acceitaçaò 
de  ^  V.  EXCELLENCIA  ,  fe 
utilizem  delia  fem  receio  aqueU 
les  5  que  necejfttarem  dajua  inf- 
trucçaÔ:  e  eu  tenho  a  completa 
fatisfaçaÕ  de  que  fervindo^me  de 
e feudo  a  grande  Âuthoridade  de 
V.  EXCELLENCIA,  triunfe 
dos  meus  emuloSy  abatidas^  e 

frof 


projlrciãas  diante  das  Aras  de 
feu  refpeito ,  as  offúnjivas  armas 
da  fua  critica.  E  juntamente 
porque^  fó  a  V.  EXCELLEN- 
CIA  devia  dedicar  os  produõlos 
da  minha  ténue  applicaçao^  nao 
Jó  por  confeguir  o  patrocinio  de 
hum  taÕ  diftinõÍQ  Mecenas  ;  naê 
fdpor  obter  a  honra  de  hum  taõ 
alto ,  difcreto ,  efabio  Proteâíor ; 
mas  também  para  com  ejle  limi- 
tado obfequio  mo/irar  a  minha 
gratidão  bem  devida  por  tantos 
benefícios  com  gue  Ví  EXCEL- 
LFjNCíA  me  favorece  ]  e  iguah 
mente  a  minha  reverente ,  e  goj-* 
toza  fubordinaçaÔ ,  por  fer  V. 
EXCELLENCIA  digniffimo 
Capitão  General  do  Real  Corpo 
da  Marinha ,  em  que  tenho  a 
dijlinâía  honra  de  fervir  ,  por 
ter  a  prerogativa  do  exercício 
de  feu  Ajudante  de  Ordens,  e 
por  ejlar  empregado  também  na 


i.»i 


íteal  Academia  de  Gtmrdas 
Marinhas :  defejando  eu  por 
tudo  que  a  Fama  eternize  o 
Nome  de  V. 
de  que  Jou 


Muito  njemrador ,  ç  lumiUc  fft'^' 
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Pedro  de  Marisa  de  Smfa  Sarmento 
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PROLOGO. 


E  fem  queftaô ,  e  cf- 
fencialnieníe  neceíTa- 
rio  aos  homens  de  mar 
o  perfeito  conhecimento  de  hum 
Navio,  em  que  dao  exercício  i 
fua  Arte,  e  todas  as  fuás  partes 
de  que  elle  fe  forma  :  e  porque 
no  idioma  Portuguez  naõhacol* 
lecçaõ  alguma  dos  termos  tech- 
nicos  com  que  fe  expreílaõ  no 
tempo  prefente  os  feus  nomes, 
me  pareceo  conveniente,  e  ne- 
ceílario  imprimir  efta  Nomen- 
clatura das  diíFerentes  peças  da 
conftrucçao  delle ,  das  da  fua  car- 
reira.»  eeítaleiro^  com  as  mais 
precifas  definições  para  o  feii  co- 
nhecimento ,  naõ  fó  da  fiourá 
das  fuás  peças,  e  ferramenta, 
com  que  q§  Carpinteiros  traba- 
lhão 


Ibao  nellas ,  como  também  da 
fua  appHcaçaÔ^  e  lugar  que  oc- 
cupaô  na  cooipofiçao  do  Navio  ^ 
c  ferramenta  com  que  os  Calafa- 
tes também  difpõem  a  fua  ferra- 
gem ,  e  cakfetaõ  as  juntas  del- 
les:  para  que  os  que  principiao 
a  deftinar-fe  á  Navegação,  for- 
mem com  eftes  conhecimentos 
a  baze  de  huma  clara  idéa  do  me- 
lhor, e  mais  útil  Artefacto  da 
induílria  humana ,  em  o  qual  tem 
adquirido  dilatada  fama  para  to- 
dos os  Séculos  no  Mundo  gran- 
des Hercks  do  Univerfo ,  como 
Xerxes  Rei  dos  Perfas ,  entre  os 
Athenienfes,  o  memorável  The- 
miíloclesj  geralmente  os  Gre- 
gos ,  e  os  Romanos ,  que  íó 
quando  tiveraõ  Navio,  forao  de 
todos  refpeitados ,  e  temidos* 
O  brilhante  eílabelecimento  dos 
Venezianos  5  e  a  grande  opulên- 
cia 


cia  dos  Hollandezes ,  e  outras 
muitas  Republicas  ,  c  Reinos  , 
que  prefentemente  florecem ,  de- 
vem ás  fuás  Armadas  o  fazerem- 
fe  taõ  formidáveis.  O  noíFo  Rei- 
no ,  que  proezas  ,  e  extraordi- 
nárias façanhas  o  Mundo  naõ  re- 
pete em  todo  o  tempo  defde  que 
houve  nome  Portuguez ,  alcan- 
çando por  mar  diftindas  viílo- 
rias,  e  confeguindo  grarar  em 
todas  as  partes  do  Mundo  as  Qui- 
nas Portuguezas,  pelas  cuílofas 
expedições,  que  fízeraô  para  a 
Africa  5  Afia ,  e  America ,  em  que 
tanto  íe  diílinguio  para  Africa 
ElRei  D.  Joaõ  o  L,  D.  AíFonfo 
V. ,  c  D.  Manoel ;  efte  também 
para  a  Afia  mandando  a  Armada 
com  que  foccorreo  a  Praça  de 
Dio  ,  e  muitas  outras,  com  que 
reduzio  á  fua  obediência  taorss, 
e  laõ  poderofas  Potencias  ?  No 


mno  de  1^04,  que  diftinâros 
loov^oreir  nao  aleaoçou  o  nome 
Portoguez  m  Armada,  que  foi 
a  Toiíe^,  pedida  por  Carlos  V. , 
e  em  outras  muitas ,  e  innumera- 
vais  oecaíioes  em  que  fe  fez  per- 
petuo o  univerfai  refpeito  á  Na- 
ção Portugueza :  e  entre  as  mais 
da  Europa  íe  tem  feito  também 
memoráveis  por  mar  o  grande 
Dorias  ^  Daquefne  ,  Martia 
Tromp ,  e  Cornelio  Trompj, 
Guay-Trouin  ,  Joao-Bar ,  Trou- 
uill,  Drak,  RuíTel ,  Ruitter , 
For-bin,  Duque  de  York  5  que 
depois  foi  Jaques  IL  Rei  de  In- 
gKiterra  ,  Conde  de  Montaigue , 
O  Conde  deStréc,  Bíak,  Van- 
gint,  Bankert  Spragh  Príncipe 
Roberto,  e  Obdam ,  Scç..  cu- 
jos  nomes  trago  á  memoria  para 
que  com  a  lembrança  delíes  con- 
tinuemos a  fazer  os  esforços ,  e 


progreflbs ,  que  efpecialmente 
nos  incitaõ  tantos  Heróes  Por» 
tuguezes  ,  que  com  as  fuás  fa- 
mofas  proezas  no  exercício  da 
Marinha  deraõ  tanta  honra ,  e 
credito  á nolla  Nação ,  enes  con- 
fervemos  em  o  eftado  em  que  já 
nós  mefmos  fíorecemos^  para 
que  a  fama  fem  ceifar  eternize  q,. 
noífo  nome  ,  como  tem  feito  aos 
daquelles,  cujas  teftas  de  louro 
coroadas  fazem  honra  á  fua  Pá- 
tria, ecom  as  fuás  heróicas  ac- 
ções enriquecem  as  Bibliothecas. 
Como  no  idioma  Francez  ha 
infinitos  livros  ,  que  trataô  da 
conftrucçao  de  Navios,  ajunto 
3  efta  obra  hum  Diccionario 
Francez,  ç  Portuguez  dos  no- 
mes technicos  defta  Arte  ,  para 
que  todos  fe  utilizem  da  liçaô 
delles,  e  poíTao  fazer  progreííos 
nos  feus  eftudos ,  tirando  as  pof- 


^ 


fiveis  vantagens  no  decurfo  dns 
Navegações,  que  fizerem  ;  e  pa» 
ra  que  tambcm    nos  difFerentes 
^caíos,  que  duronte  el!as  lhe  oc- 
correrem,  poílao  com  perfeito 
conlieciirnento  obfervar  o  eftado 
do  Navso  em  que  cmbnrcarem, 
e  fezereni-!he  opplicor  o  promp* 
ro  remédio,  que  eile  neceílitar. 
O  amor  da  Pátria  me  facilitou 
comgofto  meu  efte  pequeno  tra- 
balho: efítmarei  muito  que  lhe 
feja  agradável  j  para  que  eu  con- 
tinue  a  fer-lhe  urií,   publican- 
do ouras  obras  que  faõ  (ainda 
que  pequenas  também)    produ- 
d:o    da  npplicaçao   de  algumas 
horas  que  deftinei  para  eífe  fim 
coníulrando  para  a  perfeição  del- 
ias os  mais  intelligentes  Frofeílb- 
res   TheoricoSj    e  Práticos    da 
Arte  de  que  efcreTO. 


ELE- 


F.  L  E  M  E  N  T  O  S 

DE    GONSTPvUCGÂÕ 


DICCIONARIO  DE  TODAS 
as  peças  de  que  fe  formão  os 

Navios. 


Do  Navio  em  geraL 

Um  Navio  he  hum  Corpo 
fludtuaníe  ,  que  pôde  íer 
empregado  pára  diverfos 
fins ;  como  bater  as  Fona* 
kzas  que  efíaô  á  borda  da  agua,  em- 
baraçar-lhe  o  foccerro ,  e  foccorrel» 
las  5  íuftentar  livre,  e  fem  rifco  por 
mar  a  paíTagem  das  riquezas  de  qual-» 
quer  Eíiado ,  aprezar  as  dos  inimi- 
gos  5  transportar  gente,  e  o  mais 
que  precifo  for ,  aos  Porros ,  aonde  de 
outro  modo  íeria ,  ou  impraticável, 
ou  difRcultofo  &e. :  para  o  que  he  ne- 
celTario   que  fupporte  grande  pezo , 
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t  qire  divida  o  âuido  com  a  niáíor  fá« 
dlidade  polTivel :  elle  he  hum  ediíi- 
tio  d^  madeira ,  cujo  primeiro  in- 
ventor le  ignora;  porém  peílba  aí'* 
guma  duvida  que  elle  feja  admirá- 
vel 5  pelas  diverfas  artes  que  flore- 
cem  na  fua  compofiçaõ;  o  tem  or- 
denado de  fuás  riiedidas  ,  a  difpozi- 
jaõ  dos  feus  membros,  e  a  firme 
uniaô  das  peças  de  que  elle  íe  for- 
ma ^  daô  huma  bem  clara  idéa  de 
hum  artificio  bello  ,  e  fcieritifico , 
em  que  brilha  o  Aíithmetieo  minif- 
trando^lhe  os  ilumeros  para  as  prd'^ 
porções  da  fua  regular  figura,  ©  Geo- 
metra  lhe  preícrevè ,  e  limita  as  fuaâ 
dimensões  ,  ò  Eílatico  fe  emprega 
nos  confiantes  preceitos  do  íea  equi^ 
Jibrio  j  o  Hydraulico  nelle  tem  ex« 
ercicio  fituândo-lhe  as  bombas  para 
exírahir  aagoa,  que  nelle  entrar  pòf 
qualquer  acontecimento  que  lhe  cau- 
fe  damno,  ou  para  lha  introduzir 
íendo  neceííàrio  para  a  fua  confefva^^ 
'ça6:  em  fim  o  Arquiteâo  bem  iní* 


■ixm 


em  muitas  arces .-  nao 


ter- 


3 

termina  pelo  exténfó  calculo  a  per« 
feita  armonia  do  íeu  iodo,  mas  tam* 
bem  o  enriquece  de  viftofoS ,  e  ele* 
garotes  ornatos ,  formando  hum  agra«» 
davel ,  e  foberbo  artefafío ;  o  qual 
he  geralmente  eílimado  pelas  vanta- 
gens qtie  a  huns  refulta ,  e  também 
temido  pelo  damno  que  a  outros 
cauza,  He  confiante  que  as  Nações 
civilizadas  fe  tem  feito  memora- 
veis  com  eífa  induftriofa  maquina  ^ 
eftendendo  os  feus  Dominics  a  di- 
verias  partes  do  Univerfo ,  exaltan- 
do defte  modo  a  lua  íoberania  ^  e 
fufentando  o  feu  explendòr  cciíi  os 
immeníos  thefouros  que  de  todas  el- 
ias  tem  tranfportado;  e  mais  que  tu- 
do diíHpando  em  todas  as  regiões 
com  as  luzes  do  Evangelho  as  trevas 
dos  Idólatras^  e  do  PaganifmOé 


Abas» 
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BAS.  Sao  OS  lados  dos  machos  ^ 
e  fêmeas  em  que  gira  o  leme ,  e 
que  nelle  se  pregaÕ,  e  em  o  Na- 
vio tâmbem. 

Abotugadura.  Sao  as  cadêas,  cha* 
pas  ,  e  cavilhas  que  seguraõ  as 
mezas  da  enxárcia. 

Agoada.  He  todo  o  vazilhame  em 

>  que  se  deposita  a  agoa  :  e  deve  ser 
própria  para  cada  Navio  pela  dif- 
ferente  figura ,  que  cada  hum  tem 
no  interior  do  seu  fundo. 

Algaghas.  Sao  os  intervallos  entre 
os  verdugos  ,  e  cintas  pela  parte 
de  fora  do  Navio,  e  também  pela 
interior  tem  este  nome  os  espaços 
comprehendidos  nas  amuradas  en- 
tre os  dormentes ,  e  eoíleiras. 

Alcatratí:.  He  hum  pranchao  que 
cobre  os  topos  das  aposturas,  que 
terminaõ  na  borda ;  para  que  a 
lagoa  nao  contamine  as  madeiras 
rio  costado  do  Navio. 

Alefris.  He  huma  fenda ,  ou  ronu* 
ra  que  se  abre  no  contra  cadaste, 


ALF  ALM  s 

gío  grande,  roda  de  proa,  e  qui- 
lha, junto  defta  para  ajuílar  a  ta- 
boa  do  resbordo ,  e  nos  outros  lu- 
gares os  extremos  dos  taboados 
do  eoftado.  ^ 

Alforges.  He  a  continuação  do  pai- 
nel da  poppa  para  hum,  e  outro 
lado  do  Navio;  elhe  ferve  de  ot- 
nato. 

i^LLHETA.  He  o  canto  do  Navio  que 
forma  o  painel  da  poppa  com  o 
alinhamento  do  coitado,  ou  a  cur» 
vura  horizontal  defde  as  mezas 
da  gatta  até  á  poppa. 

Almeida.  He  o  efpaçô  concavo,  e 
faliente  defde  o  primeiro  gio  até 
á  barra ,  e  he  formada  pelos  viro- 
tes ,  e  cambotas  ;  ou  o  efpaço 
comprehendido  enrrc  o  gio  gran- 
de 3  e  a  barra  da  contra  almeida. 

Almofadas.  SaÕ  huns  ehapuzes  de 
madeira  branda ,  que  fe  aíFentaõ  em 
diverfas  partes  do  Navio ,  tendo 
liuma  das  fuperficies  redonda  para 
defender  a  enxárcia  ,  a  amarra,  ou 
outro  qualquer  cabo,    que  ín  nad 


roce    pelas    fuperlicies    irregulares 
por  onde  de^em  paíTar ,    ou  aon- 
de eftejaõ  encoftadas 
Altura  do  pe*  morto.  He  o  efpaco 
da  caverna  entre  a  face  decima  da 
quilha  2ié  á  tangente  do  arco  da 
'     ponra  da  caverna. 
Altura  do  pe*  por  dentro.  He  o 
efpaço    defde    a   face   fuperior   da 
'     quilha  aré  á  face  inferior  da  íobre- 

quilha. 
Alvassus.  He  hum  lugar  no  porão 
dividido   por  anteparas    para  nelle 
le  guardar  ferragem,  cabos,  &c. 
Amassamento.  He  afigura,  ou  di- 
recção que  fe  dá    ás  apoíturas  in- 
clinando-as  para  o  centro  do  Na« 
'    vio.  \ 

Amura  do  navio,  He  a  curvo ra  ho« 
rÍ7.ontaI ,    ou  bochecha   do  Navio 
perto    da  proa    defde   a  cinta    do 
groíTo  até  á  borda. 
Amurada.    He  o  lado  interior  do 
■    Navio  de  poppa  á  proa. 
Andaimes    Sao  humas  pranchas  que 
^>   íe  armaõ  á  roda  dg  Navio  para  fe 


ANT  ARM  7 

ANTEPARA.  He  a  diviíaõ  que  fe  faz  de 
raboas,  ou  lona,  que  formaÕ  diffs- 
rentes  accommodações. 

Aparage.  He  o  uírimo  corte  que  fe 
dá  aos  madeiros  depois  que  íe  af- 
fentaS  nos  feus  refpedivos  lygares 
para  fe  unirem  befii ,  e  em  cheio 
todos  os  taboados  interiores  ^  e 
exteriores  do  Navio, 

Apoios  da  roda  do  leme.  Hehuma 
trempe  de  madeira  pofta  vertical* 
mente ,  em  que  defcança  o  eixo 
do  cylindro  da  mefma  roda, 

Aí^osTijRAS*  Saô  huns  madeiros  com 
duas  tortuozidades  huma  em  revés 
daourr^a  á  maneira  de  hum  S,  que 
aílentao  no  topo  dos  fegundos  bra« 
çosj^  e  onindo^fe  parte  delles  aos 
terceiros,  terminao  o  feu  compri- 
mento m  borda  do  Navio. 

Arca  da  bomba.  Hehumefpaço  pa- 
ralklopipedo ,  firuado  a  meio  Na- 
vio na  parre  mais  inferior  do  po- 
laô,  onde  íe  juntaõ  as  agoas  para 
ferem  extrahidas  pelas  bombas. 

Armadoitra.  Sao  humas  groílas  faí« 

^^  quiâs 
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quias  que  fe  pregão  no  efqueleto 
do  Navio  pela  parte  de  fora  quan- 
do fe  eftá  conílíuindo.  Vulgar- 
mente íaÕ  quatro  as  que  fe  põem, 
é  íc  denominaõ:  Armadoura  do 
fundo  5  a  que  fica  em  lugar  mais  in- 
ferior, e  que  pafla  junto  ás  extre- 
midades das  cavernas:  Ármádou- 
ra  da  bocâ ,  a  que  paíTa  por  baixo 
dos  topos  fuperiores  dos  fegundc^ 
braços:  Armadoura  do  groíTo,  a 
que  paíía  pelo  maior  bojo  do  Na- 
vio ,  por  baixo  dos  topos  íupe- 
jiores  dos  terceiros  braços :  e  Ar- 
madoura da  borda  he  a  que  paílà 
junto  aos  topos  das  apoíluras  aon- 
de deve  aíTentar  o  verdugo  da  bor« 
da. 

ARKE^    Chama-fe  a  parte  da  poppa 
aonde  eftá  o  leme ,  camará  ,  &c. 

ApvRUEI^as.  Saõ  huns  anneis  de  íerro 
que  íe  enfiaõ  nas  pontas  das  cavi- 
lhas 5  depois  de  terem  paílàdo  os 
madeiros  para  íobre  eilas  fe  reba- 
terem :  a  que  fe  chama  aninar : 
;  €u  tam.bem    para   fe  efcatelârem  ^ 


ARR  AVA  ^ 

que  he  pafíàr  hum  pedaço  de  fef« 
yo ,    que  fe  chama  chaveta ,    pelas 
aberturas    que    tem  algumas  cavi- 
Jhas ,  á  qual  le  dá  o  nome  de  eí- 
carel. 
Arrumadas.  He  toda  a  ordem  ,  e 
arranjamento  que  fe  dá   a  tudo  o 
que  leva   o  Navio  no  feu  poraõ  t 
que  naõ  eftando  difpoílo   nos  feug 
devidos    lugares,    perde    o  Navio 
as  luas  boas  qualidades. 
AsTEAs,    Saõ   as  ultimas  balizas   da 
poppa,  e  da  proa:  e  também  tem 
eíle    nome    os  lados  de    qualquer 
curva  que  forma  angulo. 
Attacada.  He  hum  pedaço  de  bar- 
rote,   que  fe  prega   interinamente 
no  coitado   do  Navio   ao  lado  da 
íaboa,  que  íe  quer  fazer  chegar  ao 
íeu  devido  lugar,  ao  qué  íè  obri- 
ga  mettendo-íè  cunhas  entre  ella, 
e  o  dito  barrote. 
Attacada.   He  também    o  ultimo 
pouzo  dos  picadeiros  da  carreira  qu^ 
fica  mais  unida  à  quilha  do  Navio. 
Avante    Chama»fe  a  parte  dâ  proa 
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cuja  extremidade  divide  o  fluido 
quando  fegae  •  ou  fe  rnove, 
zdj  ou  S  DA  FIGURA.  He  a  conti» 
nuaçao  da  mojdura  fuperior  do  be- 
que ,  que  cobre  o  páo  das  coitas 
da  mefma  figura./^ 


AiLEOS.  He  a  continudcaõ  da  íol- 
da  com  o  caftello  de  proa,  ao  la- 
do interior  do  Navio  por  cieia  da 
bataria  do  convés :  a  eftes  fe  cha- 
maô  baileos  da  borda  :  ha  outros 
também  no  porão  que  fervem  pa- 
ra nelles  fe  coliíerem  as  amarras, 
e  para  formar  fobre  elles  as  def- 
penfas, 

Balaustes.  De  páo  ^  ou  ferro  que 
íuíleníiiÕ  os  corrimões  das  trin- 
cheiras ,  e  as  barras  do  jardim , 
alforges,  e  da  meia  laranja:  tam- 
bém íe  dá  o  nome  de  pilares  aos 
que  f^õ  de  páo. 

Baliza  dopa'o  da  percha.  He  a  ul- 
tima que  fiwa  para  a  parte  da  proa 

dò 
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do   Navio ,    e  também   íe  chama 
aftea. 
Baliza  das  quartas  paktes.  Sao 
as  que  equilibraõ  a  figura  do  Na- 
vio, efícao  entre  a  da  cafa  meíira, 
eada  percha,  e entre  a  ultima  ba-; 
liza  da  ré,  ea  meíma  caía  mefíra , 
nao  havendo  mais  que  duas  em  ca« 
da  Navio. 
Baliza  i.  ,  ou  casa  mestra.  He  hu- 
ma  das  coílellas  a  mais  ampJa  que 
determinaõ  a  forma  do  Navio  ,    e 
íe  compõem  de  cavernas,  braços, 
e  apofturas  como  as  outras  balizas.' 
Barbados.  He  a  continuação  da  gri- 
nalda para  hum  ,  e  outro  Jado  re- 
matando na   barra    da   contra   a^ 
meida. 
Barra  que  forma  a  parte  supe- 
rior do  jardim,  e  alforges.  He 
toda  a  moldura  que  orna  o  pamel  da 
poppa   pela    parte    de  cima :    e  .o 
meímo  nome  tem  a  que  termina  o 
contorno  do  jardim,  e  alforges  pe* : 
Ja  parte  dé  baixo;  e  igualmente  fe 
chama  barra  a  moldura  que  termi« 

na 
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na  a  parte  fuperior  da  coníra«âI-» 
rneida.  ^ 

Barra  do  cabrestante.  Sao  huns 
páos  que  íervem  de  lavanca  para 
mover  aquella  maquina» 

Barra  ,  ou  gana  do  leme.  He  hum 
páo  que  encaixa  na  cabeça  do  leme, 
e  ferve  para  lhe  dar  o  movimento 
preciío  para  o  governo  do  Navio. 

Barra  do  gio.  He  a  moldura  que  co- 
bre os  topos  dos  tadoados  que  fe 
rerminaõ  no  canto  debaixo  do  gio 
grande. 

Barra  de  parapeito.  He  hum  ma- 
deiro curvo  5  que  circula  o  jar« 
dim,  e  os  alforges;  que  apoiado 
■  íobre  balauftes  ferve  de  encofto.    . 

Bataria.  He  o  lugar  aonde  ordena- 
damente eftá  poíta  aartilhcria:  de-^ 
líominando-fe  primeira  a  que  eftá 
mais  próxima  da  agoa ,  íegunda 
&c.  5  as  que  fe  vaô  fuuando  por 
cima  daquella. 

Batentes  das  portas.  Saõ  os  lados 
horizontaes  ,  íuperior ,  e  inferioií 
das  portas  das  peças. 
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Batoques.  Sa6  as  cavilhas  que  fegu- 
raõ  as  chapas ,  e  cadêas  da  abotu- 
cadura. 

BeQUE  5  ou  TALHAM  AR..  He  huHi  a- 
juntamento  de  madeiros  unidos  á 
roda  de  proa  pela  parte  convexa , 
e  forma  o  mais  faliçnte  da  proa. 

Berço.  He  a  maquina  que  fe  forma 
de  hum  ,  e  outro  lado  do  fundo 
do  Navio  lobre  que  eíte  defcança 
quando  lhe  fiiltaõ  as  efcóras  5  e 
atacadas  ,  para  fe  lariçar  ao  mar, 

BiGOTAS  FERRADAS.  Saõ  huns  peda- 
ços  de  madeira  circulares ,  á  roda 
dos  quaes  feune  huma  alça  de  fer» 
10,  efe  prendem  no  coitado  com 
]]umas  cadêas ,  a  que  fe  chamâo 
abotuc^dnras :  tem  ipais  as  ditas 
peças  três  furos,  que  atraveíTao  as 
.  fuás  faces  para  a  paíTagem  dos  co- 
Ihedores  que  íegqrao  a  enxárcia. 

BiTACULA.  He  huma  efpecie  de  ar- 
mário aonde  fe  põem  as  agulhas 
de  marear  para  o  governo  do  Na- 
vio. 

BlTOJuA,    ou  ESCANTILHÃO.     He    a 

igual* 
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igualdade     de    doas    dimenídes  ,^ 

groííura  ,  e  iargura* 

Boca  DONAVío,  ríe  ojuaior  diame^ 

tro-  da  cafa  meftra. 
BoEíRAs.  He  hum  canal  que,  fe  pra* 
tiça  nas  cavernas  para    a  paílagem 
da  agoa  ,    para  que  ella    íè  ajunte 
na  arca  da  bomba  ;  cuja  paíTáorem- 
íè  deve  coníervar  Jiiiipa  por  meio 
de  huma  cadêa  de  bronze,  que  paT» 
falido  pelas  ditós  aberturas  fe  ter^ 
niiíia  a  ré,  e  avante  nos  extremos 
interiores     do    Navio  ,     dando^íe- 
movimento    a   e!!a    de   tempo   em' 
tempo  ;     evítando-fe   defte  '  modo 
^     que    a  agoa    íè  na5  corrompa ;    o 
Q^M^  fúccede  quando  fe  demora  eai 
alguns  daquelles  vãos. 
BoMBA>  He  hum  cylindro  oco,  que 
com    mais  outras    peças    faz  fubir 
a  agoa   a  grande  a!ru"ra  :    tem  fre- 
quente  exercício  de  efgotar  a  agoa 
que  íe  ajunta  no  fundo  do  Navio/ 
Bombordo.   He  o  lado  eíquerdo  do 
Navio,    ou  aquelle   Jado  que  ficar 
á  ef4uerda  de  qualquer  peíToa  q; 
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dentro  delle  eítiver  virado  para    a 
piôa. 

Bonecas.  Sao  liuns  madeiros  poílos 
verticalmente  íobre  o  convés  en- 
cruzados nos  léus  extremos  íupe- 
riores  por  outro  que  íè  ciiapia 
traveíTaÕ  ,  fobre  que  vulgarmeri» 
te  fe  levaõ  as  entenas ,  ou  vergas 
de  íbbíeceHeníe. 

Bra^glâs.  Saó  os  lados  que  termi» 
iiâo  âs  efcotilhas,  e  qué  íe  elevaô 
fobre  as  cubertas  para  evitar  a  ei> 
trada  da  agoa  que  eftiver  nas  nief- 
mas  cubertas. 

Braços.  S?.6  huns  madeiros  curYos. 
de  que  le  ccmpoem  taffibern  ai 
balizas  do  Navio,  unindo- fe  par- 
te do  primeiro  ás  cavernas ;  os  fe» 
gundos  aíTentaõ  no  ropo  das  caver» 
nas  ç  e  le  une  parte  delles  aos  pri* 
meiros  braços^  e  os  terceiros  af* 
íentao  íobre  o  topo  dos  primei- 
ros ,  e  parte  delks  fe  unem  rarn» 
bem  aos  ící^undos  braços.- 

BUSSARDAS    DAS  CUBERTAS*    SaO  hll* 

mas    curvas    que   feciíaõ    os   dor« 
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^  mentes  delias ,  nos  íeus  extreoios. 

BussARDAs  DO  PORAÕ.  Saõ  humas 
curvas  poftas  obliquamente  a  ré ,  e 
avante  do  Navio  ,  fortifíeando-o 
pela  parte  intefior  nos  feus  delga*. 
dos.. 
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íABEçA  DO  LEME.  He  a  parte  fu- 
perior  da  madre  do  leme. 

Cabeços.  Saõ  as  extremidades  das 
apofturas  que  excedem  aos  alcatrates , 
e  fervem  de  dar  volta  aos  cabos.  ' 

Cabrestante.    He   huma  maquina 
para  augmentar  a  força  ,  geralmen- 
te  conhecida :    em  os  Navios    h^ 
coíiume   havgr  dois,    hum  avanr^ 
da  efcotilha  grande ,    e  he  o  ,maiá 
pequeno ;   e  outro  a  ré  do  maftro 
grande;    e  fervem    para  fufpender 
as  ancoras ,  e  outros  quaeíquer  pe- 
zados  corpos. 
Cachorro?.    Sao  humas  groíTas  vi- 
gas ,   ou  hum  madeiro  que  forma 
â  baze  do  berço. 
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Cádaste.  He  huitia  groíTa  viga  que 
aílenta  fobre  a  extremidade  da  qui- 
lha ,  e  fe  eleva  coin  alguma  obli- 
quidade,  ao  qual  anda  unido  por 
meio  de  gonzos  o  leme  do  Navio-^ 

Cadeia  de  abotiígadura  ,  ou  cha- 
pas. Saõ  as  prizões  das  bigotas  fer- 


radas. 


Ca'gado.  He  hum  chapuz  de  madei- 
ra com  dois  gomes  por  onde  paííao 
os  cabos  do  leme  á  cuberta  na  pra^ 
ça  de  armas,  e  a  meia  Nao,  aon- 
de mudando  do  íentido  vertical, 
paíTaÕ  para  o  horizoníal,  dirigin- 
do-fe  ás  amuradas  do  Navio. 

Cahimento,  He  tudo  quanto  o  ca- 
dafte  fe  aífafta  da  perpendicular  do 
extremo  da  quilha  para  a  parte 
da  poppa. 

Calafetar.  He  enclier  deeftopa  as 
uniões  de  todos  os  lados  dos  ía- 
boados  interiores  ,  e  exteriores, 
para  impedir  a  entrada  da  agoa 
DOS  madeiros  do  Navio, 

CalixMe.  He  O  delgado  do  Navio 
comprehendido  entre  a  linha  da 
^goa ;  e  o  gio  grande.  Ca- 
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Camará  de  címâ  ,  ou  rabada,  tie 
a  principal  acconimodaçao  que  fi^ 
ca  na  poppa^  e  no  pavimento  da 

Camará  de  baixo.  He  a  que  fica  na 

•  direuo  da  íegunda  bateria  ,  ou 
convés ,  e  na  poppa. 

Camarotes.  SaÕ  as  accommodaçoes 
para  as  mais  graduadas  peíToas  da 

•  guarnição  do  Navio, 
Cambotas.    Saô  huns  rricsdeiros   re- 
■   cortados    que  formão   a  configura» 

çaõ  de  almeida ,  e  contra  almei- 
da,  aíTentaõ  os  feus  pés,  ou  ex- 
tremos inferiores  íobre  o  gio  gran- 

•  de  ,  e  terniinao  os  feus  topos  íu- 
periores  na  barra  da  contra  aí- 
nieida. 

Campanário.  He  o  lugar  aonde  nog 

^    Navios  cihio  íuípenciídos  os  fino?. 

ANA  DO  LEME  ,    OU  BARRA.  Veja-íe 
^  BARRA    DO    LEME.       " 

Canto?:  das  portas,  Sa6  os  lados 
perpendiculares     das     portas     das 

'    peças. 

Cantos  DOS  madeiros.  Sao  as íuper- 
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ficies  de  cima,  ou  d^  baixo  5  con- 
*  fiderado  o  madeiro  pelo  íeu  lado. 
Capello  da  roda.  He  o  páo  ,  ou 

peça  fuperior  da  roda  de  piôa. 
Carlinga.  He  hum  encaixe  formado 
por  varias  peças    de  madeira  ;    ou 
hum   ersgradamienro    aílentado    no 
poraõ  5   e  cuberta  ,  aonde  íè  íegu- 
ra  5  e  emmecha  o  pé  dos  maftros. 
Carreira.    He  o  plano,   cu  iugar 
que  fe forma  inclinado,  pelo  qual 
fè  Jança    o  Navio   ao  mar  depois 
de  conítruido. 
Carreira,  ou  fiada  de  taboas, 
,    Saõ    as  que    fe    coníidersô   unidas 
de  topo  5    ou  efcarvadas    cm  iqda 
do  Navio. 
Carritel.    He  hum  cylindro    com 
duas  rodas  nos  íeus  extremos ,  fen- 
do o  diâmetro  deilas  maior  que  o 
do  cylindro  5  formado  ceai  o  cor- 
del   depois   de  embrulhado  3    para 
que  o  dito  cordel  u^ôhrgue  a  tin« 
ta,  ou  giz  em  que  fe  coíluma  met* 
ter  5  confundindo  na- caía   os  pon- 
tos que  fe  tiverem  marcado, 

R' 
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Carro  da.  poppa.  Ke  hum  engrada*^ 
mento  de  niadeira  eftabelecido  {ò^ 
bre  o  cadafte ;  e  comp6e-fe  do 
cadaíbj  conrra-cadafté ,  gios,  por«« 
quetós  5  e  raancoSc 

Castanhas  de  ferro.  He  hum  meio 
aro  de  ferro  furado  nosfeus  extre- 
mos para  íe  poder  pregar  em  qual- 
quer lugar  para  paíTar  hum ,  ou^ 
mais  cabos  peío  feu  vaõ  5  ou  ou- 
tra qualquer  coufa  para  diíFerentes 
fins, 

Castaí^ha  de  páo.  He  hum  châpuz 
de  madeira  5  que  vazado  no  meio^, 
e  pergando-fe  os  feus  extremos 
em  qualquer  lugar,  deixa  hum  vao 
para  os  iiiefmos  fins  que  a  de  fer- 
ro, ainda  que  menos  firme. 

Castello.  He  a  parte  mais  elevada 
do  Navio  na  poppa ,  e  na  proa , 
ainda  que  fó  vulgarmente  íe  diz 
caftello  de  prôâ ,  é  ao  da  Poppa 
tolda  ,  e  tombadilho. 

Cavernas.  Saô  huns  madçiros  cur* 
vos ,  que  afíentaõ  fobre  a  quilha 
entalhando  no  fobrefano  interior. 
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è  íervem  para  dar  principio  á  fi« 
gura  do  fundo  do  Nâvio :  a  que 
forma  a  minor  largura  íe  chama  a 
caverna  nieítra. 

Caverna  das  metas,  edas  per- 
chas. Sao  huns  madeiros  curvos 
que  atraveíTaõ  por  cima  do  beque  , 
e  em  que  pregão  as  perchas ,  e 
meias ,  encruzando-as  com  as  íuas 
afteas  pela  parte  interior. 

Cavilhas  de  ferro  ,  ou  de  vão.  Sao 
huns  tornos  com  que  fe  fazem  fir®» 
mes  as  uniões  dos  madeiros  :  algu- 
mas  das  de  ferro  tem  hum  boraõ, 
ou  cabeça ,  em  hum  dos  feus  extre- 
mos *  e  no  outro  huma  abertura  lon- 
gitudinal, á  qual  íe  chama  efcatcl, 
em  que  paffii  hum^a  chaveta  de  fer- 
ro depois  de  ter  paíTado  o  madeiro 
a  que  fe  appliça,  outras  em  lugar 
do  botão  tem*  hum  olhai  para  ne!« 
le  paíiar  hum  cabo ,  ou  fazer  fixo 
qualquer  coufa  ;  áquelíes  chama6« 
fe  de  efcateí ,  a  eílas  de  olhai ;  e 
outras  de  arganéo,  as  quaes  tem 
huma   argola   fixa   do  ím  olhai; 
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diamao-íè  de  gato  as  que  tem  em 
lugar  da  cabeça  hum  pedaço  de 
ferro  virado  cm  forma  de  gancho : 
e  as  que  tem  gato ,  e  arganéo  vuU 
garmente  íe  ciiamaõ  de  amurada  5 
por  íe  fazerem  fixas  ao  íado  das 
portas  das  peças  para  engatar  ag 
talhas ,  e  fazer  fixo  o  chicote  dos 
vergueiros  com  que  íe  fegurao  as 
peças  de  artilheria  t  há  outras 
também  que  a  fua  ponta  termina 
irregularmente  para  fe  poder  reba- 
ter ,  e  fe  chama  de  aninar. 

Casa-mestra.  Efe  a  baliza  mais  am* 
pia  de  todas ,  e  ò  feu  lugar  he  lo« 
go  avante  do  tòeio  do  Navio, 

Chapeo  t^oGABRÉSTANTE.  He  huma 
uniaÕ  de  madeiros  delgados  que 
aííenra  fobre  a  madre  do  cabreíían- 
te  horizontalmente  ,  aonde  em» 
mecha  5  em  a  íua  circumferencia  3 
e  tio  fen tido  também  horizontal 
tem  horíias  aberturas  quadradas 
aonde  encaixaõ  as  barras  do  ca- 
brefíante, 

ChAPUZES    das  eURYAS   BO  BEQiJE, 

Saõ 
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Saõ  huns  pedaços  de  madeira  com 
que  fe  enchem  os  ângulos .  que 
fòrmaõ  as  ditas  curvas  no  coitado 
do  Navio  péla  parte  de  baixo  dei- 
las  5  para  fuavizar  o  choque  dâ 
ggoa  liâqueíle  lugar. 

Chassos  do  berço.  Sao  huns  peda- 
ços de  viga  íituados  em  direcção 
vertical  que  emmechao  no  cachor- 
ro; e  fao  configurados  os  feús  to- 
pos conforme  a  fuperficie  do  fun- 
do de  Navio  em  que  tocaô. 

Chássos  da  borda.  Saõ  huns  peda- 
ços de  barrote  ^  que  en talhão  nas 
eíítremidades  foperioíes  das  apot 
turas. 

Chassos  do  cabrestante.  Sa6  huns 
chapuzes  que  fortificaõ  os  cunhos 
do  cabrefiante  entre  elles  íituados 
horizontalmente. 

Chassos  óas  gubertas-  Saõ  huns 
barrotes  que  íe  põem  de  poppa  á 
proa,  que  entalhando  nos  vSoSp 
e  lataá  coníervaÕ  firme  á  parallela 
fitúaçaõ  delles. 

Chaves.  Sad  huffiaÉ  vigas  que  fe  aí« 

C  ii  íen* 
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fentao  fobre  as  cubertas ,  cujas  ex^ 
íremidades  terminao  no  coftado 
do  Navio ;  e  o  fechao  com  duas 
curvas  do  alto. 

Cheleira.  He  hum  eípaço  termina- 
do por  barrotes,  as  que  le  deíli- 
nao  a  conter  balas ;  e  as  que  Bê 
para    conter   metralha  ,    he   huma 

•  parteleira  que  fe  coftuiiia  pregar 
nas  amuradas  :    também    he  coftu- 

.  me  para  conter  as  balas,  pregar 
nas  amuradas  das  batarias  huns 
barrotes  furados  para  nelles  encai- 
xarem   as  balas ,  cuja   pratica  fera 

.  em  muitas  oceaíioes  prejudicial, 
porque  dirigindo^íe  a  bala  do  ini- 

:  migo  áqudle  lugar,  fará  expedir 
outra  em  grave  prejuízo  da  guar- 

.  niçaõ;  o  que  já  mais  poderá  a- 
contecer  fendo  o  depofito  dâs  ba- 

:  Jas  na  occaíiao  do  combate  a  meio 
Navio. 

Cinta  de  abotugadura.  He  huma 
groíla  taboa  que  aíTenta  exterior- 
mente no  Navio  pela  parte  de  ci- 
ma da  cinta  do  groíío ,  e  paralle* 

Ia* 
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lamente  a  ella,  fobre  que  fe  enea* 
vilhao  2s  chapas,  e cadeias  daâbc*? 
tucadura.  )       '       ' 

Cinta  grande  .  ou  cint Vdo  gros- 
so.  He  hum  compofl:0  de  vários 
pranchòes ,  que  íe^^^ólongao  pelo 
comprimento  do  Navio  na  altura 
das  primeiras  cubertas  pela  parte 
exterior  do  Navio  para  o  fortificar* 

Claras  da  trinca.  Hehuma  aber-^ 
■  íura  praticada  no  tallia-mar  do 
Navio,  oubeqae,  paraapaffiigem 
de  huns  cabos,  que  repetidas  vezes 
paíTaõ  por  cima  do  gurupés ,  e  o 
fegurao  5  a  que  íe  chama  trinca. 

Colher  de  brear,  He  a  com  que  os 
Calafates  deitaõ  o  breu  fervendo 
nas  cofturas  depois  de  calafetadas^ 
e\h  tem  hum  bico  com  hum  canal 
por  onde  íe  encaminha  o  breu  ás 
diía5  cofturas* 

Columnas  das  abítas,  Saõ  humas 
vigas  quadradas  poftas  vertical- 
mente febre  as  cavernas  y  e  fe  ele» 
vaõ  acima  da  coberta  da  primeira 
bataria  aonde  íaõ  atravcíladas  por 
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outra  viga ,  que  fe  chama  traveíTao  ^ 
pofl:;?  hori'?ontalmenre. 

CoLUMNAs  DA  RODA.  Sa6  OS  primei-* 
ros  páo8  5  que  na  proa  do  Nâvio  fe 
uwem  á  roda,  e  a  parte  que  exce- 
de forma  a  eonora  do  gurupés : 
nuncã  neftes  íe  devem  abrir  os  íu« 
ros  dos  efcovoes. 

Compasso  coMMiTM.  He  hum  inílru^ 
mento  bem  conhecido  compofto 
de  dois  lados  que  giraõ  no  vértice 
do  ângulo  que  fórmaÕ. 

Comprimento  do  navio.  He  toda  a 
lua  exrcRfàõ  de  poppa  á  proa :  fe 
diz  comprimento  da  quilha,  a  me« 
dida  que  he  comprehendida  entre 
CS  fus  extremos  :  comprimento 
de  roda  á  roda  fe  diz  também  ,  e 
he  a  diílancia  que  ha  entre  o  topo 
fuperior  do  cadâfte,  ç  da  roda  de 
prô.i. 

CoNT  R  A-ALMEíDA»  He  O  efpâço  com«« 
preheuvlido  entre  a  barra  dealmei* 
da,  e  a  da  contra-almeidâ  que  faz 
o  parapeito  dos  poíligos  ,  ou  ja- 
nelas da  camará. 

COH- 
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CoNTRA-BATOQUE.  He  huina  cavilha 
que  íegura  a  extremidade  de  hu- 
ma  chapa  que  fe  continua  para  bai- 
xo do  lugar  aonde  encavilha  o  ba- 

para   fazer    mais 


tocue  ^    e 


ferve 


firme  as  cadeias  da  abotucadura. 

CoNTRA-GADASTE.  He  hum  madeiíQ 
que  fe  une  pela  parte  de  dentro  ao 
cadafte   aonde    entalhaô    gios  ^    e 

.    porquetes, 

CoNTRA»GHÂPÁ.  He  O  excedente  das 
cadeias,  ou  chapas  da  abotucadu- 
ra^  em  cujo  extremo  encavilha  o 
contra-batoque. 

Contra«bokmente;5.  Sao  huns  fup- 
pkmentos  i  falta  de  largura  de 
dormentes^ 

Convéns.  He  o  efpaço  comprehendi- 
do  entre  o  msftro  do  traquete ,  e 
o  grande  j  ainda  que  também  íe 
chama  convés  ioda  a  bataria  que 
fe  eftende  por  debaixo  da  tolda  ^ 
e  caftello  de  poppa  á  prqa. 

Coral.  He  hum  compoílo  de  ma* 
deiros  que  aííentaÕ  fobre  a  quilha 
uniado^a  com  o  eadafte,   e  roda 


â8 


eoR 


GOS 


de  prôi,  e  fervem  para  fortificar 
os  delgados  do  Navio ,  e  fupprir 
2S  airuras  dos  pés  das  cavernas, 
ou  enchimentos. 

GoRDSL  ,    ou  LINHA   DB  CONSTE IJG^ 

ÇA.Ô.  He  aquelle  que  cheio  de  al« 
magre  ,  ou  giz  traçao  huma  linha 
os  conílructores  pelos  pontos  de* 
terminados,'  na  cafa ,  ou  terreno, 
o  qual  anda  embrulhado  no  carri? 
tel^ 
GoRREDOn  NO  PORÃO.  He  a  psílagem 
que  vai  para  as  gateiras  por  onde 
fe  conduz  os  carruxos  de  pólvora 
na  occ^íÍho  de  combate,  á  eícoti- 
ilu  que  naõ  eíHver  immediaía  ao 
paiol  da  poKora. 

GORKÍMAODA  GRINALDA  ,  DASTRIN* 
CHEIRAS,      E    ESCADAS.      SâÕ   hunS 

páos   que  teiminaô,    e  fervem    de 
encoíto   nos  niencionados  lugares. 

CORTAMAO,     OU    ESQUADRO.     He  a 

otuaõ  de  duas  faíquias  que  fórmaõ 
hum  angulo  redo. 
CossEiRA,  Saõ  humas  groíTas  taboas 
poílas  ao  cojupnffienio  do  Navio 
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para  o  fortificarem  j  que  aíTeníaá 
fobre  os  trincânizes ,  pregão  pa- 
ra as  amuradas,  e  fòrmaõ  obaten» 
te  inferior  das  portas  das  peças. 

Costura,  Sao  as  uniões  dos  cantos 
de  todos  os  taboados. 

Covilhete,  He  hunia  antepara  com 
que  fe  une  a  tolda  com  o  caftello 
de  prôa^  junto  á  borda  daqueile 
]ado  em  que  o  Navio  ha  de  virar 
para  a  crena ,  para  que  a  agoa  nâo 
entre,  ainda  que  a  borda  chegue 
a  mergulhar. 

Ci^"BfíRTA.  Geralmente  fatiando  he 
todo  o  aíToalhado  das  baterias  ^ 
e  particularmente  fe  chamaõ  co- 
bertas todas  as  que  íicaõ  para  bai- 
xo do  Convés. 

Culatra  dos  gios  segundos  5  ter- 
ceiros, E  PGKQUETES.  He  a  por* 
çaõ  de  madeira  que  forma  o  angu*' 
lo  delles  ,  e  que  entalha  no  coa- 
tra-cadaíle. 

Cunhos  do  cabrestante.  Saõ  huns 
pedaços  de  madeira  poftos  verti- 
cainiente    em    circumferencia    da 

ília- 
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madre  do  cabrcíl-^nte  para  Iheaug^ 
snencar  a  íaa  grolíura  ,    ficando  le- 
parados  huns  dos  outros  para  naÕ 
íicar  tao  pezada  aquelia  maquina  ^ 
e  para  que  formando    o  cabo  que 
iè  embrulha   na  íua  circumferencia 
di^^Cííos  ângulos,  fique  mais  firme; 
o  que  nao  iuccederia,  fe  íe  embru- 
ibâíle  na  fupcríicie  liza, 
CuNEOS.    Gerahnente    faliando,    ha 
ham  pedaço  de  madeira  curto  pa- 
Xâ   tazer  íirme    qualquer  couía ,    e 
fe  lhe  dá  a  íigara  que  he  preciía : 
lia  cualios   rarnbem    de  mareaçaõ  5^ 
os  qiiaes  tem  duas  pontas  ou  ore- 
lhas para  íè  dar  volta  a  algum  ca* 
ba. 

Cunhos  das  dragas.  Sao  huns  pe^ 

dados  de  pio  q,ae  fe  pregão  pela 
parte  de  fora  junto  a  cilas  íobre  o 
eftrado  da  carreira,  para  íervir  de 
apoio  a  elks. 
Cúpula,  He  o  remate  fuperior  do 
altorge  ,  que  também  fe  chama 
caoiteL 
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ma* 


CUR 


CUR 
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madeiro  curvo  que  embaraça  obe- 
que  com  a  roda  de  proa. 

Curvas.  Saõ  humas  peças  de  ma* 
deira ,  que  fórmaõ  hum  qualquer 
angulo ,  e  fervem  de  unir  entre  íi 
as  partes  do  Navio. 

Curvas  ds  abertona.  Sao  as  que 
fe  íiruao  horizontalmente. 

Curvas  do  alto.  Saõ  as  que  íe 
põem  verticalmente. 

Curvas  do  beque.  SaÔ  huma3  peças 
curvas  poftas  no  fentido  horizon» 
tal ,  que  abraçaõ  o  beque ,  e  a 
cinta  do  groíTo. 

Curvas  DocoRÂLDOGADASTE.  Sa6 
humas  peças  curvas  que  abraçaÔ 
o  cadafte ,  e  a  quilha  peia  parte 
interior  do  Navio. 

Curvas  de  palmeJar.  Sao  as  que 
fechao  as  extremidades  dos  gios 
com  as  amuradas, 

Curvura.  Ou  he  vertical  ^  ou  hori- 
zontal ,  e  huma ,  e  outra  he  a  dif« 
ferente  direcção  que  íe  dá  aos  ííia« 
deiros  de  conftrucçaô  para  a  confia 
guraçaõ  do  Navio. 


.^"ALLÂS.  Fie  hiima  calhe  de  ma- 
deira   para  eíicaminíiar    a  agoa   a 

qualquer  parte:  e  também  tem  eí- 
te  mefmo  nome  o  efpííço  da  cinta 
do  groílo  Gomprehendido  entre 
;ss  balizas  das  quartas  partes. 

LiR  HUM  A  OÂVíLHA.  He  eocaminfia!- 
la  peio  furo  que  lhe  eftá  deítina'* 
do,  e  fazella  firme  nefie  lugar.  > 

%R  HUM  PREGO.  He  O  mefíiio  que 
pregallo. 

'EFENSAS  ,    ou    ESCOAS    DA  .BORDA.' 

Saõ  huns  páos  configurados  como 
^  apofturas,  os  quaes  fe  aíTentao, 

e  unem  ao  coííâdo  do  Navio  pela 
parte  de  fora  para  defender  cin-' 
tas  5  e  verdugos  da  fricçaÕ  de  al- 
guns corpos  pezados  que  roçarem 
pelo  coitado,  quando  fe  metíem 
dentro  do  Navio  pela  borda. 

EITAR,     OU  LANÇAR    O   NAVIO  AO 

He  fazello   fihir    do  lugar 


El, 


oi  con 


para  o  mar. 
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Í)elgados  do  navio.  He  o  efp-jço 
áo  Navio  formado  pelas  bsikas 
que  tem  o  angulo  mais  íigiido  qtie 
o  que  forma  a  caverna  meílra:  ou 
faô  as  partes  mais  delgadas  do  Na- 
vio pelo  íeu  fundo  arre ,  e  avaiiré. 

Dentes.  He  a  forma  que  íe  dá  aa 
extremo  dos  madeiros  ,  quando  fe 

•     deftinao  entalhar  em  outros. 

Despensas.  Saõ  os  lugares  aonde  fè 
guarda  tudo   o  a  que  a  humidade 

.  pôde  prejudicar,  as  quaes  fe  for- 
maÕ  fobre  es  baileos  do  porac), 

Desemfolak,  cu  gontornau.  He 
dirigir    huiua    linha    que   naõ  for 

'  reda  de  modo  que  em  parte  algu- 
ma forme  angulo  ,  e  figa  a  direc*» 
çaõ  determinada. 

Dormentes.  Saõ  huns  madeiros  gro& 

'  fos  que  fe  pregão  por  todo  o  com- 
primento   interior    do   Navio  5    e 

■  ao  lado  delle  ;  íobre  que  enta* 
Ihao  5  e  pregão  os  extremes  dos 
vãos,  • 

Dragas.'  Sao  huns  barrotes  que  fe 
pregão  aos  lados  dos  eacliorros  pa« 

ia 


(  íi; 
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ra  os  conter  na  direcção  devida  ío^ 
bre  o  eftrado  da  carreira  j  as  quaes 
faõ  apoiadas  por  liuns  cunhos. 


E 


ÍXO  DA  KODA  DO  LEME,  He  hum 

ferro  qwe  paíTa  por  hum  groiTo  cv-' 
Jindro  de  madeira  em  que  dá  va- 
rias ^  voltas  o  cabo  do  leme ,   e  le 
apoia    fobre  duas  trempes    de  ma^ 
deira    portas    verticahuente  5     que 
íe  chamaõ  apoios  da  roda. 
Embarcação.  He  qualquer  vafo  em 
que  fe  pode  andar  fobre  a  agoa, 
tendo    capacidade    de    tranfportar 
qualquer  coufa  fem  íe  molhar. 
EMBONa  He  o  cheio  do  Navio ,  óu 
o  maior  apoio  dos  feus  Jados  ex- 
teriores ;    ô  qual  muitas   vezes  fe 
accreícenta    ao   Navio    já    coftrui- 
do,    quando  elle  facilmente  obe- 
dece, inclinando-fe  muito,   so  ex- 
forço    do    vento    nas    fuás    velas; 
CUJO  defeito  lhe  daô  o  nome  de  fer 
doce  da  borda. 

Em- 
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Embornaes.  Saá  huns  furos  abertos 
obliquamente  no  coitado  do  Nâ» 
vio  para  enGaminhar  a  ^gca  no 
mar,  os  quaes  tem  o  principio  da 
íua  abertura  ao  niveí  das  cubert^^s; 

Emenda  das  cambotas.  He  humâ 
continuação  das  c^^mbotas,  ou  íeus 
fuppiementos ,  que  fórraaô  os  k« 
dos  das  portas  das  peças  do  guar* 
dâ«leme. 

Emenda  dá  íiodAc  He  huma  neça 
que  fica  no  meio  de  duas  outras 
de  que  fe  compõem  a  roda  de 
proa. 

Empezab-  Hc  o  meímd  que  ni?ekr 
Jiuma  baliza  íÍtuanco-a   de  manei** 

^  ra  que  deirando-fe  hum  prurno  pe«* 
Io  imaginado  eixo  da  baliza  venha 
tocar  no  meio  da  quilha 

Enchimento.  Sao  as  cavernss  qut 
fÒrmaõ  o  ícu  angulo  mais  amido 
iituadas  avante  ,  e  arre  ,  aa  cala 
meílra  5  algumias  tem  a  figura  X. 

Encolamento  ,  OV  EMBAI^AÇAMEK* 

•  TO.  He  a  uniaõ  dos  madeiros  to* 
mada  pdas  faces  que  fe  tocar) ,  e 
ajuílaõ.  En« 
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Ennora.  Saõliumas  aberturas  circii^ 
lares  feitas  nas  cubercas  dos  Na- 
vios para  a  paíTagem  dós  maftros 
á  lua  carlinga* 

Enxó'  CURVA.  He  huma  ferramenta 
cora  que  os  Carpinteiros  traba* 
Jhaõ  nas  fuperfícies  concavas ;  q 
ferro  que  corra  he  Jargo,  e  curvo; 

.  unido,  e  oppoílo  a  efte  tem  hum 
inartello:  ufaõ  delia  com  hum  ca- 
bo de  três,  ou  quatro  palmos. 

EnxO"  plana.  Compõem  fe  das  meA 
mas  partes  que  a  outra ,  fendo  o 
ferro  que  corta ,  chato,  para  traba- 
íhar  nas  fuperfícies  planas. 

Enxovar.  He  introduzir  hum  ma* 
deiro  em  outro. 

Esbirros,  SaÕ  huns  barrotes,  que 
pondo-íe  de  encontro  a  alguma 
coufa  ,  Jhe  daõ  maior  firmeza. 
SGADA»  He  hum  compríío  de  ta- 
boás  por  onde  com  facilidade  íè 
communic3Ô  as  cobertas. 

SCANTÍLHÁO  ,    OU  BITOLA  DOS  xMA- 

■  DEiRos.    He   ^  igualdade  de  duas 


umensoes,  gr 


ade 
mra^  e  largura. 


Esw 
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JEscABKAS.  He  a  união  de  dois  ma^ 
deiros  nos  feus  extremos. 

JEsGATEL.  He  huma  abertura  íorigl- 
tudinal  feita  no  extremo  de  huma 
cavilha.  .  * 

ESCOAS.DA   BORDA  ,     OÍÍ    DEFENSA^. 

^ .  Veja-fe  defensas. 

Escoas  do  fundo,  òu  dó  porâo. 
Sa6  humas  grofías  taboas  qiíe  fe  a& 
lentao  interiormente  peíò  compri- 
mento do  Navio  aos  lados  da  lo- 
bre-quilíia  ,  peíos  eocolamentós , 
ou  uniões  dos  braços  :  vulgar* 
mente  fe  p6cm  duas,  ou  três  or-» 
dens. delias  5  fegundo  as  claífes  dos 

,   Navios, 

Escopro,  ou  esgopolo.  Ferramen« 
ta  de  Carpinteiro  com  que  abrem  3> 
e  limpao  qualquer  concavidadeo 

Escoe  AS.  Saõ  huns  páos  que  fervem 
de  apoio  ao  Navio  no  eftaleiro^  ã 
que  o  mantém  em  equllibrio  du- 
rante 2  conftrucçao  delle, 
SG0TE1KAS.  He  o  mefíiíô  que  as 
abitas,  a  excepçáá  das  columnas: 
ou  lie  huni  compoíío  de  duas  cur* 

0  Tas 
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vâs  5  e  hum  traveilâõ ,  e  tem  na 
aílea  vertical  da  curva  huns  gor» 
nes  para  a  paíTagem  das  eícotas  dá 
gavia  5  velacho ,  e  gata ,  ou  de 
outro  qualquer  cabo* 

EsGOTíLHA.  Sa6  huma$  aberturas 
quadrangulares  por  Onde  fe  com*- 
nunicaõ  as  cuberras^  e  aonde  ef* 
taõ  também  fituadas  as  eícadas. 

Eecovens.  Saõ  liumas  aberturas  cir- 
culares feitas  nos  páos  dos  eíco** 
vens  para  a  paíTagem  das  amar- 
ras, os  quaes  ficaó  logo  acima  das 
curvas  do  beque. 

Espelho.  He  huní-pedaço  de  madei* 
ra  com  que  íe  tapaõ  no  íobrs^fano 
inferior  as  cabeças  das  cavilhai 
vivas. 

EsQiTADRO.  Veja-fe  cortamáõ.      . 

Estaleiro.  He  todo  o  lugar  em  que 
íè  conftroem  Navios ,  e  aonde  íe 
appareliiaÕ  todas  as  peças  de  que 
elles  fe  compõem. 

Estibordo.  He  o  lado  direito  dò 
Navio,  ou  aquelle  lado  que  fica  â 
direita   de  qualquer  peíToa  ^  que 

den« 


FAS 

áeníro  delle  eftiver  viiâdo 

piôa. 


ira  a 


Ásc^urAS.  SaÕ  humí^s  regoas  mui- 
to delgadas ,  e  flexíveis  de  que  fe 
Jervem  os  Conftruélores  para  tra»^ 
çar  na  cafa  ,  ou  terreno  5  e  para 
cordiar   cintas  ,    dormentes  5    ef« 

■   côas  5  &c.  no  corpo  do  Navio, 

Fêmeas.  Saõ  humas  peças  de  ferro 
diílribuidas,  e  entalhadas  no  Ca* 
dafte ,  6  que  pregão  as  íuas  abas 
no  coitado  do  Navio  t  nellas  gi- 
Tao  os  machos  do  leme. 

Ferros  para  os  pedreiros.  Tem  á 
figura  de  huriia  forquilha  3  em  que 
giraõ  os  pedreiros  com  que  fe 
guarnece  á  borda  do  Navio ,  # 
com  que  fe  armão  quaeíiqúer  em« 
barcações  pequenas. 

Ferros  rios  portalo^s.  Saõ  comei 

huns  pilares,  que  poílos  aos  lados 

daportaló,  nelie  íe fazem  fixos  huns 

Cabos  ^    que  íervem  de  fe  fegurar 

'D  ú  ■     M 
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FER 
.  agente  que  por  elies  fobe,  edef- 

Ferros  das  trincheiras.    Veja-fe 

BALAUSTES. 

Figura  de  proa  do  navio.  He  o  re» 
mate  do  beque  na  fua  extremida- 
de  fuperiorj  a  qual  vulgarmente 
lhe  íerve  de  èmbiema  para  a  deno- 
minação do  Navio. 

Fogões.  He  hum  lugar  que  vulgar- 
mente fica  a  ré  do  maftro  do  tra« 
quere  fobre  o  convés ,' deílinado' 
.  para  fe  cozinhar ,  o  quai  he  divi- 
dido por  anteparas ,  e  argamaçado 
de  caí  3  e  tijolo. 

Forma.  Saõ  huos  moldes  tirados  do 
Deícnho  para  iè  configurarem  to- 
das as  peças  da  eonítrucçaõ  do 
Navio. 

Forra.  Sao  huns  pedaços  de  madei- 
.  ra    com    que   Je   íuppre    qualquer 

.     groflora.  ^    ■ 

Forro.  Saõ  as  taboas  delgadas  que' 
cobrem  o  coílado  do  fundo  do  Na- 
vío  pela  parte  de  fora :  o  que  fe  faz 
também  com  cobre,  ou  outro  gual- 
quer  metal  FV" 
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Fundo  do  navio.  He  todo  o  efpaçò 
coniprehenclido  defds  a  cinta  do 
groílo  até  á  quilha  pela  parte  ex- 
terior do  Navio. 

Furo   dos  cabrestos.   Saô  liumas 

-  aberturas  circulares  feitas  no  be« 
que  para  a  palTagem  dos  cabos  que 
íegurao  o  gurupés ,  a  que  íe  dá  o 
nome  de  cabreílos. 

Fuzil»  He  qualquer  verga  groílà 
que  ferve  para  apoiar  o  mafiro , 
ou  maftros  contra  o  esforço  dos  sip- 
paieihos ,  que  fe  lhe  appiicaõ  quan-? 
do  fe  quer  virar  o  Navio  á  banda? 
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I  ALAGALA.  He  huRia  efpecie  dá 
bitume  de  cal,  e  azeite j  e  deveria 
também  levar  eftopa  ,  com  que  fe 
barrão  ,  ou  cobrem  os  taboados 
do  fundq  ,  e  fobre  que  aííenta  o 
forro  do  Navio ;  e  íerve  para  pre« 
fervar  da  corrupção. 
'Galímo,  He  a  íuperficie  do  madeiro 
íobie  que  íe  aílçiita  a  forma  para 
fe  gaiivar,  Ga- 
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|pATEiHx\s.  Saõ  huns  poftigos  m  m- 

.,     repara  do  paiol  da  pólvora,    por 

pnÓQ  fe  paíTaQ  para    os  corredores 

do  poraõ    os  cartuxos    de  poivora 

;     na  occafiaô  do  combate, 

.QlO  GRANDE 3    QV   h    GIO*    He    huim 

gioffã  Viga  5  que  cruza  a  cabeça  do 

.  cad-âfte  em  ângulos  redos,  e  tem 
duas  curyuras  hunia  no  fentido  ho- 
rizontal ,  outra  no'  vertical. 

Gios  IL  5  E  iíí,  Saõ  humas  peças  cur* 
vas  que  formão  no  fcu  meio  angu- 

.    Jos ;    cada  hurna  delias  entalha    no. 

^  coníra-cadaíle  ,  ficando  parallelas 
ao  gio  grande,  e  rambeni  entre 
íi:  a  parte  exterior  do  angulo  íe 
sChama  culatra, 

uàtVA,  He  hurna  'peça 'de  ferramen- 
ta que  tem  a  figura  de  meia  cana^ 

-  coai  que  os  Carpinteiros  rraba«« 
Ihao  nos  furos  circulares. 

Golfos.  Saõ  humas  peças  de  ferro 
que  fô  pregão  no  cortado  do  Navio 
pela    parte  exterior   junto   ao  ba- 

^    tQnte  íuperior    das  portas    das  pe- 

_  ças,  em  que  girao  as  miíTasras  das 
.^gríinliolas  deilas^ 
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GoRNES.  Sao  humas  aberturas  feitas 
em  qualquer  parte  com  huma  ro- 
da neila  introduzida,  para  facili» 
tar  a  fricção  do  cabo  que  paffar 
por  elia. 

Grinalda.  He  a  parte  fuperiordo 
painel  da  poppa  ,  em  que  íè  fa- 
zein  fixos  os  ferros  que  fuílentaõ 
hum,  ou  mais  faróes. 

Grossura  do  gostado  do  navio. 
Se  deve  entender  peh  dimeníao 
compreliendida  entre  a  fuperíicie 
interior  5  e  exterior  do  hdo  do  mef- 
mo  Navio. 

'Guias,  ou  madres  da  gârreiraI 
Sao  huns  madeiros  que  fe  pôem 
ao  comprimento  da  mefma  carrei* 
ra  de  lium  ^  e  outro  lado  do  lugar 
aonde  ha  de  aííentar  a  quilha  do 
Navio,  e  alternativamente  íaõ  en- 
cruzadas por  huns  dedaços  de  páo 
que  íe  chamaô  toros  ^  ou  tardios. 
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gradaaiento  de  madeira  cpmpòílo 
de  duas  peças  yerticaes  ,  a  que  fe 
chama  coluninas:  eftas  aílentaô  fo- 
bre  as  cavernas ,  e  fè  elevao  acima 
da  p.rimeira  coberta ;  edehumaha» 
lizontal  a  que  fe  chama  traveíTaÔ, 
e  que  encruza  as  ditas  columnas: 
faõ  apoiadas  por  curvas  poítas  ver* 
ticâlmente. 
{Iabxtagula.  Veja-fe  bitacula. 
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^J  ARDiM.  He  â  varanda  da  popp^ 
que  ha  em  alguns  Navios. 

Jazentes.  Sâõ  hun§  madeiros,  ou 
grcíTos  prançhõcs,  que  aífentao  fo^ 
bre  o  eílrado  formado  pelas  guias, 
e  tarolos ,  cu  por  pedras  de  can- 
taria 5  e  lobre  os  quaes  fe  fórmaa 
as  âtacâdas  ^  e  poufos. 
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AKÇAZviENTo,  He  3  obliqiiidade 
todas  as  obras  de  proa;  ou  o 

que 
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que  ellas  fe  aíFaílaõ  da  perpendi- 
cular levantada  do  crdiemo  da 
quilha  para  avante  do  Navio, 

'Largura  do  navio,  ou  boga.  Ve- 
ja-fe  BOCA. 

Latas.  Saó  huns  meios  vãos  que  fe 
diípoem  parallela ,  e  altcrnativa- 
ineníe  a  elles  ,  e  íobre  que  aííenia 
p  alíoalhado  das  cubertas. 

Leme.  He  hum  compoíto  de  vários 
madeiros,  que  unido  ao  cadafte 
por  meio  de  gonzps  íerve  de  dar 
difíèrenres  direcções  ao  Navio :  a 
peça  mais  principai  ^  e  gue  fica 
mais  chegada  ao  cadafte  ,  fe  chama 
madre:  á  parte  fuperior  defta  fe 
chama  cabeça;  e  a  inferior  pé:  e 
a  outra  peça  que  fe  lhe  une  para 
augmeníar  a  largura  j  ie  chama  ia- 
fraõ* 

LiNGUETES.  Saô  hims  pedaços  de 
barrote,  ou  de  ferro  5  que  apoiados 
por  cavilhas  em  os  íeus  extremes 
em  que  giraõ  horizontalmente  ^ 
fervem  para  embaraçar  que  o  ca» 
jbreílante   deíande  ^    applicando*fe 
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,-    a  hum  dps'  cunhos  do  meínio  ca- 

breftante,  • 

Linha  de  agoâ.  He  a  fecçaõ  que  def- 
.  cre?e  a  íiiperficie  da  agoa.  á  roda 
ào  Navio;  a  altura  da  qual  deve 
íer  -determinada  pelo  calculo  ,  e 
líiarcada  em  pés  no  cadaíte,  e  ro- 
da de  proa* 


Vv.l         ^ 


ACHADO.  He  huma  peça  de 
ferraoienra  de  ferro  á  iBaneira  de 
cuniia,  com  hum  cabo  de  páo  de 
quatro  palmos  de  comprido  ^  com 
que  os  Carpinteiros  de  Navio 
desbaftao,  e  cortaõ  os  madeiros 
de  conílrucçaõ. 

Machos  do  leme.  He  a  ferragem.que 
encaixa  no  Jeme,  ou  entra ^ na  ma- 
dre do  leme,  e  íaô  pregadas  as 
fuás  azas  em  o  meímo  leme. 

láADEiRA  DB  BMcHEK.  Sao  huns  ma- 
deiros  que  ih  mettem  entre  as  ba- 
lizas para  fazer  mais  fglido  o  IVai- 


■pADKE  DO  LEME.  He  O'  madeiio 
principal  de  que  fe  forma  o  leme: 
nelle  entalhaõ  es  machos  do  leme. 
como  já  íè  diííe  ,  e  tem  na  paire 
fuperior   lium  furo  quadrado    aoi> 

^  de  metre  a  partie  mais  groíla  da 
canna  do  leme  ,  pela  qual  íè  lhe 
dá  o  movimeniQ  preciío  para  o 
governo  do  Navio. 

Malaguetas  paea  dak  volta  a 

DIFFERENTES    CABOS.     SaÕ    huiTiaS 

cavilhas  de  páo  torneadas  ,  iriais 
groíías  em  hum  extremo  do  que 
çm  outro  5  que  íervem  para  dar 
volta  aos  cabos  delgados  da  ma- 
reacaõ  do  Navio. 
Malaguetas  DO  leme.  Saõ  huns 
excedentes  dos  raios  da  meíma  roda  ^ 
que  fervem  de  manivelas ,  aende 
os  homens  deftinados  para  o  go- 
verno do  Navio  3  applicao  a  íua 
força :  também  fe  chama  malague- 
ta a  figura  que  he  coftume  dar-fe 
ao  extremo  fuperior  do  páo 
bandeira,  ao  íopo  do  páo  da  bo 
jarrQi^a ,  &Co 

Man*. 
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/Iancos.  Sa6  hons  madeiros  curvos 
que  tem  a  figura  de  hum  S,  e  que 
aílentaõ,  nas  extremidades  dos  giós  ^ 
e  com  os  quaes  faõ  pregados :  ha 
dois  em  cada  Navio,  formando 
eílas  duas  peças  parte  do  carro  da 
poppa. 

anegá^  He  Inima  maquina  de  que 
&  íerveoi  os  Conílrudores ,  ou  os 
Carpinreiros  de  Navios  para  fazer 
chegar  as  taboas  do  coílado  ao  feu 
deíerrainado  iugar;  a  qual  íe  com- 
põem  de  hum  barrote  prezo  pe- 
los feus  extremos  ,  e  atraveííado, 
iobre  a  taboa  que  fe  quer  obrigar, 
spplicando-fe  entre  eíla ,    e  o  bar- 

.  lore,  cunhas  introduzidas  á  forç-a 
de  marteílo.  : 

M.âNEGÁR.  He  fituar  huma  baliza  de 
modo  que  corte  a  quilha  em  ângu- 
los redos  no  fentído  horizontal, 

Mâô  DA  CURVA.  He  a  aílea  mais  cur- 
la  de  hum  madeiro  curvo  que  fór- 
m^  quaíquer  angulo. 

Martello  com  orelhas,  qu  mar. 
tEL.L.0  GOMMUM,   He  fauma  peça 
-  de 
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éé  ferramenta  cem  que  os  Cirpm- 
teiros  obrigaõ  a  introduzir  qual- 
quer corpo  em  outro» 

Mediania.  He  todo  ó  cípaço  de 
poppa  á  proa  entre  as  íicordas. 

Meia  LARANJA.  He  o  parapeito  que 
guarnece,  ou  circunda  a  boca  da 
efcada ,    que   da  tolda  vai  para   a 

.   antecâmara. 

Mezas  dos  alí^okges.  He  o  aííoallia- 
do  deiles,  e  das  fuás  cuberiuras; 
e  o  mefmo  nome  tem  de  mezas  ó 
aíToalhado  ,  e  cubertura  do  ]ar« 
dim. 

Mezas  das  enxakgias.  (Se  di^ 
grandes,  do  traqueíe,  cu  da  me- 
zena)  Saõ  huns  fupplemêntos  á 
largura  do  Navio  poílos  em  forma 
de  prateleira,  pela  parte  exterior^ 
fortificados  com  curvas  ;  ferveáí 
dè  apoio  ás  enxárcia  da  maílreâ* 
ça6 ;  ou  também  me^as  ^  faõ  hu- 
mas  largas  taboas  que  fervem  co- 
mo de  cavalete  ás  enxárcias  da 
maftreaçaôi 

MettaS;   ou  cayebnas  das  per- 
chas» 
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■  CHA5.  SaôhunsciífTOS',  queabnní^^ 
gem  com  as  íuas  afteas  as  perchas  5 
encruzândoas  pela  parte  de  dentro  : 
também  fe  chamaõ  niettas  liimiaS' 
taboas  que  cobrem  os  elpaços  das 
ditas  cavernas ,  que  ffcaô  enrre  aá 
perchas,  íe  eítâs  raboas  faS  encho- 

^  vadas  ^  nas  perchas ;  porém  fe  o 
nao  faõ ,  cubrindo  fó  os  ditos*  efpa^ 
cos  huns  pedaços  de  taboa,  a  ef- 
tes  íe  chamaõ  eípelhos. 

MiSAGRA.  He  a  ferragem  que  aíTenfa 
fobre  as  portinholas  pela  parte  de 
fora  ,^  e^que  encaixando  nos  gol- 
fos giraõ  fobre  ellas  as  portas 


isuLAS.  Saõ  h 
portão  o  jardim 


ns  curvos  que  fup- 
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iVEL.  He  hum  inílrumenro  bem' 
conhecido:  os  Carpinteiros  conf« 
truétores  uíao  de  hum"  formado  de 
liuma  taboa  ,  cuja  face  inferior 
he  rdh,  e  a  eíta  perpendicuíar- 
mmw  iançaõ  hum  trajo  ^  çno  ex^ 

tre- 
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tremo  defie  em  a  parte  íiiperior  dâ 
taboa  amarraõ  hum  fio  com  hum 
pedaço  dechurribo  na  fua  ponta  a 
que  chamaõ  pêndulo :  e  quando 
coincide  efte  fio  com  o  íobredito 
traço,  enraõ  fícaõ  no conliecimenío' 
(jue  o  corpo  eftá  nivelado  ^ 
âpplicáraõ  eíte  iaftmmento. 


^BRA   MORTAc    Hc  íodo  O  CÍpSÇO 

da  elevação  do  Navio  comprehen» 
dido  deíde  a  cinta  do  grofío  até  á 
borda;  ou  tudo  o  que  anda  fora 
da  2goa« 

Obua  viva,  He  a  elevação  do  Na- 
vio comprehendlda  deloe  á  quilha 
até  á  cinta  do  groílo :  gi!  toda  a 
parte  do  fundo  do  Navio  ^  que 
anda  debaixo  da  agoa. 

Óculos  das  portinkolás  das  pe» 
CAS.  Sao  huns  caixiiiios  com  que  ie 
tapaÕ  as  portas  das  peças  paíTando 
pelo  íeu  meio  as  bocas  das  peças 
do  conyés  ^  •€  íolda,   " 

'    Pâioes, 
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Aio^Si  Sa8  os  diííerentes  lugares 
^londe  le  guardaõ  as  munições  de 
boca  5  e  guerra* 

Pao  da  a.mura.  Sao  huriías  vigas  del- 
gadas com  huma  toríúozidadè  ver- 
tical,  inclinandO'fe  o  íeu  extrema 
para  baixo;  aíTentaõ  Ibbre  a  per- 
cíia  grande,  e  íc  avançaõ  fóra  da 
proa  do  Navio  formando  aúgulè 
com  a  quilha  5  de  trinta  e  três  grãos , 
lium  da  parte  de  bombordo,  ou- 
tro de  eíli bordo:  fervem  para  paf- 
far  a  amura  do  t raquete,  e  fegu« 
rar  o  extremo  inferior  da  vela  da 
parte  do  vento 

Pao  das  costas  da  figura.  He  aí 
continuação  da  pernada,  ou  afíea 
da"  curva  do  papa  mòíbs,  em  que 
íe  pregão  as  extremidades  das  pet*' 
chás. 

í ao  dos  cunhos.  Sao  liumas  vigas 
que  aílentao  fobre  as  perchas  gran» 
des,  em  os  quaes  pela  parte  Tu  pe« 

lior 
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rior  eftaõ  feitos  huns  cunhos  que 
íervem  de  encoíto  ás  efpias  quan- 
do he  precifo  ufar  delias,  dadas 
por  efte  lugar. 

pAOS  DOS  EscovÕESo  Saõ  huns  madei- 
ros aonde  fe  abren:i  os  efcovoes;  e 
tem  o  mefmo  nome  todos  os  que 
enchem  oefpaço  defde  abaliza  do 
páo  da  percha  ,  até  á  roda  de  proa» 

Paos  da  roda.  Saõ  as  peças ,  ou 
madeiros  de  que  fe  forma  a  roda 
de  proa. 

Papada  da  curva,  He  a  íua  largura 
no  lugar  do  angulo. 

Papagaio,  He  hum  ferro  que  fe  pre- 
ga na  extremidade  da  canoa  do  le- 
me pela  parte  de  cima ,  para  a 
coníervar  na  íiruaçaõ  horizontal , 
em  que  deve  girar  fofare  a  fua  pra- 
teleira. 

Parapeito  da  tolda^  castello  de 
pROA,&ç.  He  o  madeiramento  que 
ferve  de  encofto,  e  aonde  cambem 
le  fórmaõ  as  trincheiras  para  fe  fa- 
zer forte  naquelle  lugar  a  guarni- 
jaõ  do  Navio.  _ 

Par» 


'^.;'i' 


PE 

Parteleika  do  papagaio.  He  hum 
váo  curvo ,  com  hum  chanfro  •  ou 
rebaixo,  pela  parte  concava;  que 
pregado  pthi  face  inferior  dos  vãos 
que  íupportaõ  a  camará,  ferve  de 
defcanço  ao  papagaio  que  anda 
pre^^ado  na  canna  do  leme  ,  e  fo- 
bre  que  gira  a  mefma  canna  do  leme. 

Passo  da  amuka,  como  dizem  os 
Conftrudtores :  ou  olho  ,  cu  ¥U* 
Ko  DA  amura  ,  como  dizem  os 
homens  do  mar.  Fie  hum  furo  cy 
lindrico  por  onde  palTa  a  amura 
da  vela  grande,  e  íegura  o  extre- 
mo inferior  delia  da  parte  do  ven* 
ío. 

Pi.'  DO  ALFORGE.  He  a  parte  inferior 
do  alfoige ,  e  lhe  ferve  de  rema- 
te unindo-o  ao  coílado: 

Pe'  do  leme.  He  a  parte  inferior 
delle,         '       ■ 

Pe'  de  madeira  dos  faroes.  Sao 
huns  pequenos  cepos,  que  crava* 
dos  em  huns  ferros  que  eílaõ  na 
grinalda  do  Navio,  íervem  de  af* 
fenro,  ou  bafe  aos  faiócs. 

^^  Pe' 
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Pe'  morto.  He  a  altura  entre  a  face 
de  cima  da  quilha  até  á  tangente 
do  arco  da  ponta  da  caverna. 

Pê'  da  roda  Dê  proa.  He  a  peça  in- 
ferior, ou  madeiro  de  que  íe  com- 
põe a  roda  de  proa. 

Pe^s  de  carneiro.  Sa6  huns  pâos 
como  pilares  ,  que  poílos  verti- 
calmente entre  as  cubertas  ,  lhe 
íèrvem  de  apoio. 

Pe's  das  cavernas.  He  a  parte  que 
forma  o  angulo  da  caverna  que  en- 
talha no  íobre4ano  íuperior ,  e  afr 
fent-a  fobre  a  quilha. 

Perchas.  Saõ  humas  molduras  cur* 
VP.S5  que  fervem  de  ornato  á  proa 
do  Navio:  hum  dos  feus  extre» 
mos,  ou  origem  fica  junto  á  bali- 
za do  páo  da  percha ,  e  termina 
o  outro  íèu  extremo  nas  coitas  da 
figura. 

Pernada  da  curva.  He  a  aftea  ,  ou 
lado  mais  comprido  de  qualquer 
curva. 

Pessas  de  uhíao»  Sa6  rodos  os  ma- 
deiros que  fe  embaraçao  huns  com 
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.  CS  outro?,  eque  fórmaõ  todos  en* 
tre  íi  hum  folido. 

Fetip£\  ou  escala.  Sa6  humas  li- 
nhas reéías  divididas  pelas  regras 
de  proporção  em  maiores  5  ou 
rrenores  partes  iguaes ;  com  que 
ie  toma  medida  commum  a  to- 
das as  partes  de  qualquer  Navio, 
ou  de  outros  corpos. 

Pi  AO  DO  CABRESTANTE.  He  huro  fer- 
ro que  cravado  no  extremo  infe« 
rior  da  madre  do  cabrestante,  o 
faz  girar  levemente  íobre  outro 
ferro  concavo  íituado  na  cuberta : 
também  á  madre  do  cabreílaníe  fe 
chama  pião. 

Picadeiros.  Sao  huns  madeiros  que 
aíTentaò  íobre  o  eílaleiro,  e  em 
que  deícança  a  quilha  da  em  bar» 
caçaõ,  que  íe  quer  conftruir :  ou 
por  outro  modo  fiõ  todas  as  altu» 
ras  que  debaixo  da  quilha  fórm.aõ 
os  poufos  5  c  atacadas. 

Pilares  da  poppa.  Saô  asapoíluras 
das  cambotas  ,  ou  os  barrotes  que 
dividem   os  poítigcs ,    ou  janelas 
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da  camará:  também  tem  o  meP" 
mo  nome  as  vigas  que  íe  põem  aa 
alto  para  formar  andai-mes,  ou 
pranchadas  em  que  os  Carpintei- 
ros,  e  Calafates  trabalhão  por  íó- 
ra  do  Navio  que  eílá  no  eílaleiro. 

Poqo  DO  NAVIO.  He  a  altura  do  con- 
vés á  borda. 

Pontal  do  navio.  He  a  altura  total 
deíde  a  qu  lha  até  á  borda. 

Pontal  do  porao.  He  a  altura  ^ú^ 
de  a  face  de  cima  da  íobre-quilha 
até  á  face  debaixo  do  vaô  grande. 

Ponte  avante.  He  a  continuação 
do  câílello  de  proa  com  a  tolda, 
ficando  deite  modo  o  Navio  íem 
poço. 

Pontes  do  navio.  He  finonymo  de 
batarias ,  pois  fe  diz  que  o  Navio 
he  de  duas ,  ou  rres  pontes ,  quan- 
do tem  duas ,  ou  três  batarias  &c. 

PoppA.  He  a  extremidade  do  Navio 
daquella  parte  em  que  anda  o  le- 
me. 

PoRAo.  He  todo  o  efpaço  interior  do 
Navio  comprehendido  defdc  a  fa- 
ce 
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ce   debaixo   da    primeira    cubertâ 
até  á  fobre-quilha. 
PoRQUETES.    Sa6  liumas  peças   cur- 
vas que  entalhaõ   no  contra-cadaP 
te,    enchendo  os  vãos   dos  gios: 
lao  propriamente  humas   cavernas 
poftas  horizontalmente  na  poppa  , 
tendo  menores  dimenlbes    que    os 
gios. 
PoRTALo'     He   o  higar   do   Navio 
avante  da  enxárcia  grande ,    tanto 
de  bombordo ,  como  de  e  ílibordo  , 
por  onde  he  coítume  entrar  para  o 
Navio;    e    também   coníèrva    efte 
nome    a  continuação    dos    cunhos 
que  cftaó  no  coitado  defde  a  bor- 
da ao  lume  d'agoa. 
PoKTAS  DAS  PEÇAS.  Saô  as  aberturas 
quadrangulares  no  cofiado  do  Na- 
vio,   por  onde  fe  apontaõ  as  pe- 
ças   de  arriiheria  :    os  lados    per- 
pendiculares  fe  chamaõ  cantos ,    e 
03  horizontaes  batentes. 
Portinholas  das  peças.  Saõ  hum 
compofto    de   duas   ordens    de  ta- 
boas  com  que  ie  tapa ,  ou  fecha  as 

por- 
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pertas  das  peças  próximas  da  agoa : 
as  taboas  pela  parte  de  fora  de- 
vem feguir  a  ordem  das  do  cofia- 
do, e  as  interiores  devem  ler  pof- 
ras  verticalmente,  para  que  en- 
cruzando com  as  outras,  fiquem 
mais  fortes :  as  portinholas  fazem- 
le  moveis  por  gonzos  com  que  íe 
unem  ao  coílado  peJa  parte  íupe- 
rior  da  porta. 

Postigos.  Saõ  humas  pequenas  por- 
tas com  que  íe  tapaõ,  ou  fechao 
as  vigias. 

PousA-vERGAS.  He  O  remate  dos  ver- 
dugos das  alcachas  da  borda. 

Praça  de  armas.  He  o  lugar  mais  â 
ré  da  bataria  da  coberta  na  extre* 
midade  da  poppa. 

Prensa.  He  finonymo  de  alçaprema  ; 
ferve  para  dar  movimenío  ao  Na- 
vio quando  fe  lança  ao  mar,  e 
oara  levantar  as  cuberras ,  e  para 
necter  os  pés  de  carneiro  ^  quando 
\ov  algum  motivo  eítiverem  fora 
d>  íeu  devido  lugar. 

Prou   He  â  extremidade  do  Navio 

da 
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da  parte  com  que  íeguindo ,  divide 
o  fluido  por  onde  le  move :  ou  a 
extremidade  oppofta  á  poppa. 

Pródigos  do  berço.  Saõ  huns  madei- 
ros curvos  de  que  fe  compõem  o 
berço ;  os  quaes  apoiados  fobre 
os  cachorros,  abraçaõ  o  fundo  do 
Navio,  e  nelle  faÕ  encavilhados» 

Pródigos  do  poraô.  SaÕ  humas  bali- 
zas interiores,  que  efpaçadas  for- 
tificaõ  o  fundo  do  Navio  pela  parte 
de  dentro  por  cima  das  efcoas  no 
fentido  vertical:  ainda  que  alguns 
Conftruélores  julgaõ  feria  mais 
conveniente  fer  a  lua  fituaçaõ  obli* 
qua  ao  comprimento  do  Navio. 

Propao.  He  hum  madeiro  que  fecha 
2S  perchas  grandes  ,  fendo  enta- 
lhado na  roda  de  proa. 


a 

UARTEIS  DOS  XADREZES.  Sao  ^S 

^  corpos ,  ou  partes  em  que  íe  d- 
videm  os  xadrezes  com  que  íe  è- 
chaõ  as  efcoíiihas :  e  fe  f^zem  ^í* 
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fim  feparados  para  que  com  facili- 
dade íe  movaõ  quando  lie  precifo. 
Quilha.  He  propriamente  a  efpi- 
nha  do  efqueleto  do  Navio;  ou  a 
;baíè  do  feu  edifício;  compoem-íè 
de  varias  peças^  efcarvadas  humas 
em  outras^ 


ABADA*.  He  a  principal  acom* 
modaçaô  que  fica  na  poppa,  e  no 
pavimento  da  tolda:  a  que  tam- 
bém fe  chama  camará  de  cima. 
Rabo  de  minhoto*  He  a  configura- 
ção que  fe  dá  á  extremidade  de 
qualquer  madeiro,  que  fe  quer  cn^x 
talhar  em  outro:    dando-fe-lhe  eP» 

ta  figura    ^     ^     ^ 

Eaios  da  roda  do  leme* 


Saó  huns 

pedaços  de  madeira  que  apoiados^ 
hum  dos  feus  extremos  no  cylin- 
dro ,  ou  eixo  da  roda ,  o  outro 
termina  na  circumferencia  da  ro» 
da:  o  mativo  deít^a  pratica  he  pa- 
ra 


:.vp*' 


fí 
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.   ra  que  a  roda  nao  fique  rao  peza. 
da  ;  o  que  feria ,  fe  folTe  formada 

.  de  ta  boas  unidas  ,  ficando  daquel- 

h  forte  igualmente  forte. 
Rapoza.  He  o  forro  de  madeira  que 
ie  affenta  na  alcacha  grande  de- 
baixo das  mezas  do  traquete;  pa- 
ra que  as  unhas  das  ancoras  na6 
peguem  no  ciinro  de  cima  das  cin- 
tas: e  feria  muito  conveniente  que 
pela  parre  debaixo   da  cinta  levat 

'  fe  o  mefmo  forro ,  para  que  as 
unhas  da  ancora  naS  peguem  na- 
quelle  lugar  quando  fe  fufpendem 
para  pôr  á  roíía  5  principalmente 
quando  o  Navio  for  velejado. 
Regoa.  He  huma  fafquia  que  tenha 
os  feus  lados  reélos ;  vulgarmen- 
te he dividida  em  braças,  pés,  li- 
nhas, e  pontos;  e  também  em 
palmos. 
Resbordo.  SaÔ  humas  portas  que  fe 
abrem  na  poppa ,  e  no  coftado  do 
Navio  5  para  fe  introduzir  aiguma 
coíifa  com  mais  facilidade  no  po- 
Tâo ,  e  também  nasi  cubertas  dos 
i.  Na* 
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Navios,    que   naõ  tem  nellas    ba- 
tarias. 

Retranca.  Sao  luins  madeiros  do 
berço,  que  fervem  de  conter  os 
chaílos  dos  pródigos  no  lugar  de- 
terminado pela  parte  de  fora. 

Roda  do  leme.  He  huma  maquina 
com  que  íe  augraenta  a  força  pa- 
ra facilitar  o  pezado  movimento 
do  leme, 

EoDA  DE  proa.  He  huma  peça  cur* 
va  da  figura  de  hum  quarto  de  cir- 
culo que  termina  o  avante  do  Na- 
vio ,  e  he  compoíla  de  três  páos : 
o  do  extremo  fuperior  le  chama 
capello  da  roda,  o  inferior  fe  cha- 
ma pé  da  roda ,  e  o  do  meio  íe 
chama  emenda  :  o  íeu  pé  he  o 
que  efcarva  na  extremidade  da 
quilha. 

Rombo*  He  o  pedaço  de  taboa  com 
que  Çi  tapa  s  abertura  no  coft^do^ 
ou  cubertas;  feito  com  as  balas  ^ 
por  podridaS,  ou  par  outro  qual- 
quer motivo  ,  como  querer-fe  exa- 
minar o  eíl.ido  dos  madeiros  inte- 


riores do  Navio  &c. 
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LJ  AÍíR Ao  do  BEQIXE  ,  E  DO  LEME.  He 

todo  O  madeiro  que  lhe  ferve  de 
fupplemento  para  augmenrar  a  íua 
^  largura. 

Serra.  He  hum  inílrumento  de  que 
fe  fervem  os  Carpinteiros  para  di- 
vidir   qualquer    madeiro  j     confia 
de  huma  chapa   de  ferro  cheia  de 
dentes ,   de  dois  torneis  que  íègu- 
rao    nas   extremidades ,    duas   faf- 
quias  ao  alto ,  que  fc  chamaõ  tef- 
ticos,    e  outra    que  atraveffa  eílas 
a  que  fe  chama  aifeizar,    e  outra 
mais  pequena  que  fe  chama  trabe- 
Iho:    eíla  ferve  para  apertar   hum 
cordel  que  íe  chama  cairo ,  o  qual 
eftá    prezo  nas    extremidades    dos 

F  teflicos. 

SicoRDA.  Sao  humas  groílas  taboas 
que  aílentaõ  fobre  os  váos  das  cu- 
bertas  de  poppa  á  proa,  fortifi- 
ca ndo-as,  e  fer vindo  de  lados  ás 
elcoíilhâSj  cujoefpaço  comprehen- 
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dido  pela  abertura  delias ,  fe  cha* 
ma  particularmente  braçola. 

SiNTEL,  ou  KODO  He  liuíiia  efoecie 
de  compaíTo  com  que  fe  defcre- 
vem  circules,  e  fe  íomaõ  diftan- 
cias  na  fala,  e  terreno:  he  com- 
pollo  de  huma  regoa ,  e  dois  pon- 
teiros, hum  que  fica  na  extremi- 
dade da  regoa ,  e  he  fixo ,  e  outro 
movei  para  marcar  dimensões. 

SoBRE^ QUILHA.  He  hum  madeiro, 
ou  muitos  unidos,  que  fe  afientao 
íobre  as  cavernas  na  direcção  da 
quilha  5  e  ferve  para  fazer  mais 
firme  a  fituaçaõ  das  cavernas* 
OBRE-SANO  INFERIOR,  He  huma 
groíTa  prancha  que  cobre  a  face 
inferior  da  quilha,  dentro  dâ  qual 
ficaõ  as  cabeças  das  cavilhas  vivas* 

SoBRE-SANO  INTERIOR,  He  huma 
groffa  prancha,  que  aííenta  no  can- 
to de  cimia  da  quilha  ^  e  nella  hs 
pregada. 

SoLiNHADO.  He  a  face  do  madeiro 
parallela  a  xeura ,  ou  a  face  que 
tem  eíte  nome. 


u 
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ABOA   DO   RESBORDO.    SaO  aS  ta- 

boas  do  fundo  do  Navio  que  en« 
xovao ,  ou  entalhaõ  na  quilha. 

Taboas  do  canto  quebrado.  He 
Jiuma  cinta  de  groííos  pranchoes , 
que  aíTenta  no  canto  de  cima  da 
cinta  do  groílo  de  poppa  á  proa, 
fendo  com  tudo  menos  groíía  que 
a  dita  cinta  do  groíTo. 

Taboas  pos  tringanizes.  Saõ  huns 
pranchôes  mais  groílos  que  os  do 
aíToalhado  da  cuberta  ,  e  que  fi* 
caõ  unidos  aos  trincanizes. 

Taboados  das  cubertas.  SaÔ  os  aí» 
foalhados  que  pregão  íòbre  os  váos  ^ 
e  latas  deíde  os  lados  das  ficordas 
até  ás  taboas  dos  trincanizes ,  por 
todo  o  comprimento  das  cyberras„ 

Tabicas  da  borda.  He  liuma  taboa 
por  onde  paíTaõ  as  extremidsdes 
iuperiores  ^    ou  pontas    dos    cabe 

--  ços  5  deixando  hum  efpaco  aberto 
entre  fi^  e  o  alcatrate. 

A- 


TAL  TAM  67 

Talabardao.  Sao  iiumas  peças  ^ 
ou  gioíTas  pranchas  que  fechaõ  os 
dormentes  da  tolda  com  os  do  cat 
tello  de  pròi?. 

Talão  da  caixa.  He  a  peça  que  fi- 
^z  110  extremo  da  quilha  aonde 
encaixa  o  pé  da  roda. 

Talões  da  quilha.  Saõ  ^s  peças  de 
que  fe  compõem  a  quilha,  as  qu^es 
fe  efcarvaÔ  humas  nds  outras*    :  ^ 

Talha-xMak,  cu  beque.  He  \mm 
ajuntamento  de  madeiros  unidos  á 
roda  de  proa  ,  e  que  forma  a  par- 
re  mais  laliente  da  proa  ;  ferve 
para  dividir  o  fluido  com  facilida- 
de,  e  pjra  t-:poio  dos  cabreftos 
que  feguraõ  o  gurupés, 

TáMROBETE  5  ou  MEZA  DOS  LINGUE- 

TES,  Saõ  huns  bocados  de  pran- 
cha que  fe  pregsõ  fobre  as  cuber« 
tâs  unidos  aos  lingueres  pela  parte 
sonde  eílaõ  eacavilhados  para  os 
conter  mais  firmes. 
Tamboretes.  Sao  huns  excedentes 
de  madeira  íituados  na  mediania 
do  Navio  j   ou  íiumas  groíías  ■  ta* 

íOâS 


:^ 
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boas  com  que  íe  fortifiçaó  as  eni 
noras  pela  parte    de  cima  das  cu*^ 
bertas. 
Tanques  das  pelleSt  He  bum  efpa* 
ço  kchâdo    pela  parte   de  denrrcí 
da  proa  do  Navio,  era  que  recebe 
a  agoa    que  entra  pelos  eícovões , 
a  qual  torna   a  fahir  para   o  ma^t 
pelos  embornaes    que  teni    no  feu 
fundo;  e  Gomo  eftes  furos  vulgar- 
mente eítao  debaixo  da  agoa,  tem 
pela  parte  de  fora  homas  tapas  de 
iola    pregadas    pela  parte  fuperior 
lhe  ferve  de  valvora,  embara« 


que 


jando  a  entrada  da  agoa  ,  e  faci- 
íirando  a  fahida  da  do  tanque  das 
pelies  5  cuja  tapa  fe  chama  tapa* 
íim. 
Taramela  5  ou  tramella.  He  hum 
pedaço  de  madeira  que  fe  prega 
peia  parte  fuperior  da  retranca  y  e 
lhe  ferve  de  cunho  para  que  ella 
fe  coníerve  na  íiruaçaô  devida,  Qu 
também  hum  ped?.ço  de  prancha 
de  taboa  groíla,  que  aíTenra  fobre 
á  retraaca  y  fervindo-ihe  de  fegu^ 

rau- 
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rança  para  que  naô  mude  a  fua  de*^ 
vida  íituaçaõ  :  ella  he  pregada 
no  pródigo  ,  e  paflando  peloá 
chaííòs  vai  terminar  no  coitado  do 
Navio  :  poem»fe  duas  ,  ou  quatro 
taramellas  de  cada  lado  do  mefmo 
Navio, 

TisouRAs.  Saõ  liuos  páos  que  pol* 
tos  ao  alto  íeguraô  pela  parte  de- 
baixo os  jazentes  da  carreira. 

Tolda.  He  liuma  meia  coberta  dei- 
de  o  maftro  grande  até  á  poppa 
do  Navio, 

Tombadilho,  He  huma  parte  da  ca* 
■berra ,  mais  elevada  na  poppa  ^  e 
luperior  á  tolda,  defde  o  maftro 
da  mezena  até  á  poppa  do  Navio* 

Tonelada.-  He  o  pezo  de  dois  mil 
cento  e  trinta  e  três  arráteis  por*- 
tugiiezes. 

Toí>0  DE  QUALQUER  MADEIRO,    Olí 

TABOAo  He  cj, extremidade  do  íea 

comprimento* 
Toros  ,  ou  tarolos,  Saõ  huns  ma« 
.    deiros    mais    curtos  3     que  cruzao 

íobre  as  £uias,  eu  madres  da  car- 
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reira ,  fendo  por  ellas  também  cru* 
zados  alternarivamente, 

Tkavessaõ.  He  huma  peça  poftâ 
horizontalmente,  que  cruza  as  co- 
lumnas  5  ou  curvas  das  habitas  5 
logo  sbaixo  dos  feus  topos,  exce- 
dendo-as  para  os  lados. 

Tj^avessaõ  da  carlinga.  Sao  huns 
pedaços  de  barrote  que  fórmaõ  os 
lados  da  carlinga. 

íTr AVESSAS  da  boga.  Saô  humas  re- 
goas,  que  na  conítrucçao  dos  Na- 
vios fervem  para  confèrvar  a  bo« 
cadura  de  cada  huma  das  balizas 
em  quanto  naõ  tem  alguns  váos. 

Thempe  do  gurupe^s  He  hum  en- 
gradamento  de  madeira  pofto  ver- 
ticalmente fobre  a  primeira  co- 
berta ,  que  ferve  de  carlinga ,  e 
apoio  ao  maftro  do  gurupés. 

Xringanizes.  Sa6  humas  taboas 
groíTâs  ,  cujo  canto  aííenta  na  a- 
murada ,  e  pela  parte  de  dentro 
faõ  chanfrandas  ,  ou  cavadas ,  em 
cujo  chanfro  fe  abrem  os  embor- 
nâes  j  âíTentao  também  fobre  os 
^  -  vãos  a 
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váos  5  e  daõ  huma  firme  ligaçaS 
ao  Navio. 
Turcos.  Sao  huns  madeiros  que  aí^ 
fentao  fobre  a  borda  do  Navio 
encoftados  ao  páo  da  percha ,  hum 
em  cada  lado  do  caftello  de  proa, 
continuando  o  íeu  comprimento 
para  fora  do  Navio ,  em  cujo  ex« 
rremo  tem  dois,  ou  três  gornes 
por  onde  fe  gurne  o  apparelho  do 
turco;  e  íerve  para  que  com  faci- 
lidade íe  ponhaô  as  ancoras  no  feu 
lugar  5  a  que  íe  chama  pôr  á  roft 
la ;  aííaftando-as  do  bojo  do  Na* 
vio. 


T 
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a'os.  Sao  os  íntervallos  entrd 
humaSj  e  outras  balizas. 
Vau  da  baliza  do  pao  da  percha.' 
He  huma  grofla  viga  que  os  feus 
extremos  vaõ  de  encontro  ás  bali-^ 
zas  que  lhe  daõ  o  nome ,  e  fór« 
maõ  o  batente  inferior  das  portas 
das  peças  de  caíla. 

F  ii  Váw 
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Vau,  ou  PRATELEIRA  DOPAPAGAI0<í 
^  Veja»fePAKTELEÍRA  DO  PAPAGAIO. 

Vaus.  Saõ  humas  groíTas  vigas  que 
atrayeííaõ  o  Navio  em  fua  largura* 
Vau  grande  iie  o  que  fica  mais 
próximo  á  cafa  meftra :  todos  unem 
intimamente  as  âmuradâs  do  Na* 
vio  por  meio  de  curvas  que  íevaô 
nos  feas  extremos, 

17éia  de  a  GOA.  He  a  abertura  que 
por  algum  accidente  facilita  a  en- 
trada aa  agoa  no  fundo  do  Na- 
vio. 

Verdugos.  Saõ  humas  fafquias  mol- 
dadas que  cingem  o  Navio  de 
poppa  á  proa  ,  dividindo  as  fuás 
alcachas. 

Vergonta.  Saõ  huns  páos  que  fer* 

,  vem ,  ou  de  efcorar  o  Navio  no 
eftaleiro  para  armar  huma  cabria , 
ou  para  íuftentaf  os  andaimes,  em 
os  quaes  fe  trabalha  por  fora  do 
Navio^ 

:as  da  cuberta*  Saõ  humas  aber- 
turas que  fe  fazem  no  coitado  dos" 
avios  5   e  fervem   para   ifítrodu* 
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2Ír  o  ar,  e  comraanicar  a  clarida"» 
de  ás  fuás  cubertas, 
íROTES.  Saõ  as-  ultimas  apoííuras 
que  rermioaõ  o  cahiniento  da  pop« 
pa ,  e  tem  a  meíma  figura  que  as 
cambotas ,  oelos  qiiaes  fica  figura^ 
da  a  almeida ,  c  contra-almeida 
do  Navio, 


ADREZES  DAS  ESCOTILHAS»    He 

huma  grade  com  que  íe  tapaõ  as 
efcotilhas ;  ferve  para  embaraçar 
a  coramanicacaõ  da  gente ,  e  faci» 
Iitar  a  entrada  do  ar:  íanibein  á 
proa  coíluHia  haver  xadrezes  ,  e 
jervetB  como  de  prancha  para  a 
gente  íè  fervir. 

Xanfro.  He  o  corte  nos  topos  ^  ou 
cantos  dos  niadeiros  quando  naô 
ficaô  em  efquadria» 

Xeura.  He  o  efcantilhaõ  da  madei- 
ra qualquer  que  feja.  Taaibem 
íe  chama  xeura  a  viagem  que  fe 
.çiá  á  face  dos  madeiros  ^    forman» 
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do  angulo  obíuzo  com  a  face  ex-» 
terior ,  íobre  que  aííentaõ  as  ta- 
Loas  do  coílado;  em  todas  as  ba- 
lizas delde  a  cafa  meítra  até  á 
proa ,  a  xeura  delias  fica  para  a 
parte  da  proa ,  e  as  da  meíma  ca- 
la meftra  para  ré ,  tem  a  fua  xea« 
ia  para  a  parte  da  poppa. 
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Cord^  ou  açores.  Esbirros^ 
Adent.  Dente. 

^ffeurer.  Ajudar  os  madeiros* 
Aimilk.  FuziJ. 
Allonges  de  rever s.  Apoiluras« 
Allonges  des  coufles.  Braços. 
Allonges  i.  Segundos  braços. 
Allonges  2.  Terceiros  braços. 
Allonge  d^  etrave.  Capello  dâ  rodâ^ 
Allonge  des  ecubiers.  Páo  dos  efco-í 

vens,  ou  enchimentos  de  proa. 
Amaigrtr.  Adelgaçar  o  madeiro. 
Ame  lote.  Abertura  praticada  em  hum 

madeiro,  que  em  huma  face  delk 

he  mais  larga,  ena  outra  mais  ef- 

treita. 
Amenagement  ,    ou    emmenrsgement^ 

Camarote, 
Anguille.  Cachorro. 
Anneau  à  fiche.  Arganéo  de  cavilha 

farpada. 


■i& 
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^  tacet.  Arganéo  com  gram^ 
pa  para  pregar  em  qualquer  parte^ 
A  plomh.  A  prumo 
Apôtre.  Columnas  da  roda. 

Apui  de  la  roue  ãu  gouvernaiL  Apoio 

da  íoda  do  leme. 
Arcafe,  Carro  de  poppa. 
Arch-^pompe  ^   ou  Árchipmpe.    Arca 

da  bomba. 
Arquei  Alquebrado. 
Arriere.  A  ré. 
Arrimag-e.  Arrumação, 
AJfemblage     à    queue     ã^     hlronãe, 

UniâÕ   de  dois  madeiros  em  ra' 

de  minhoto. 
Avant.  Avant 
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UAborã.  Bombordo.  ^ 
alcon ,  ou  Galerie,  Jardiín. 
ande^  Banda  do  Na?io, 
ande  de  fer.  Chapa. 
ardi.  Covilhete. 

arre  d'  arcajf^  i grani, )  Glo  gran^ 
de. 
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Barre  du  baícon.    Barra  do  parapei* 

TO  do  jardim,  e  altorges, 
Barre  du  cabejlan,.  Barra  do  cabref** 

tante^ 
Barre  a^  ecuffon.    Barra   que  forma 

o  batente   íiiperíor   das  portas    da 

praça  de  armas, 
Barre  âugotivernãíL  Cana  do  leiíie» 
Barre  de  lafoute  du  niaitre  canonuTi, 

Gio  fegundo. 
Barres  des  ecotitilles,  Braçolas. 
Barrot ,   ou  latte.    Latas ,  ou  meiog 

barrotes :    ou   também    os  cliâíTos 

que  fe  põem  entre  os  váos. 
Barrot  du  colii.  Váo  do  caítello. 
Barrotifu  Barrote. 
Bãftignage  ,    ou  gard^foux  du  plaU 

bord.  Trincheiras. 
Bataioles^  Balauíles» 
Baterie.  Bataria, 
Batir  les  vaijfemx\    Conílruir   Na^ 

vios. 
Bau    du  coltu    Váo    do  cafcello    de 

proa,  ou  da  ultima  balisa. 
Batiquters.  Dormentes, 
'Baiix  d^  S.  Váo  do  S« 


7'^  BAU 

Bã^.x  des  ponts.  Váos  das  cuberta^. 
Bec  de  corbin.    Mauncho  para  tirar 

eftopsi  das  cubertas. 
Belier^  ou  blhu  Vaivém  maquina.» 
Berceau,  Berço. 
Billol  de  bois.  Picadeiros. 
Bit t es.  Habitas, 
Bittes  des  ecoutes.  Efcoteiras. 
Bttton  de  tournage.  Cabeços. 
Bittms^  ou  taquets.  Cuníios  da  ma- 

ria  ca  õ, 
,    .» 

Beis   de   conjlruãion.     Madeira    de 

conílruccao. 
Boijfer.    Encher  os  vãos  das  balizas. 
Bordãge  de  P  oetivre  morte.    Forro 

das  alcachas. 
Bordage  de  P  oeuvre  vive.  Taboado 

do  fundo. 
Bordages.  Forro. 
Bordages  des  ponts.   AíToalhado  das 

cuberías. 
Bordages   de  remplijfage.    Madeiras 

de  encher. 
Bordages  de  revetement  des  muraiU. 

ks.  Forro  das  amuradas. 
Bordages  du  vaijfeau.  Taboados  do 

fun* 
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fundo ,  ou  de  outra  qualquer  par-f 

te  do  Navio. 
BoJJbir.  Turco. 
Boucher.  Calafetar. 
Bouge^  outonttire.  TozamentOj  tor- 

tura  5  ou  curvura. 
Boutdekfs^  ouminois.  Páodaamu» 

ra  do  traquete. 
Bouteilles.  Alforges. 
Breton.  Abertona ,  ou  largura  do  Na« 

vio  no  poraõ. 
Brlon  ringeot ,  ou  k  majjlf.  Pé  da  roda<i 


Abane.  Camarote  de  lona, 
Cabeftan.  Cabreílante. 
Cabtllot  ^  ou  gounabk.  Malagueta, 
C atile  boutis.  Xadrez. 
Catjfons  à  poudre ,  ou  à  gargou^es , 

ou   põur   quelque    chofe.    Caixões 

para  cartuxos  de  pólvora,  ou  pa» 

ra  outra  qualquer  coufa. 
€ale  àu  mattre  coupk  ^  ou  maitref" 

fe  DaraTígue.  Caverna  meftra. 
£ale^  oucalepur  P  conjiruãi^n  des 

vãijfeaux.  Eflaleiro,  Cak 


8ò 

€alfater.  Calafetar. 

Canal  des  anguilUeres.  Canâi  das  bii« 
eiras, 

Cant  fuperieure ,  &  inferieure.  Can- 
to dos  madeiros. 

Cap  de  moutõn.  Bigotas, 

€ap  de  mouton  ferre.  Bigota  ferrada-, 

Cãpuchon  du  gr  and  efcdier.  Meia 
laranja, 

€arcaffi.  CareaíTa  ^  ou  efqueíeto  do 
Navio. 

■Carene.  Fundo  do  NaviOc.  ^ 

Carlingíie.  Ca  ri  ingá. 

Carreruix.ou  lijfe  àjour.  Corrimões 
da   borba, 

Chafaud^  ouechãfauã.  Andaime  vo- 
lante ^  ou  prancha  fuípeodida  por 
cordas. 

Chaines    des  hãubans ,    ou   chainon. 

■    Cadêas  da  abotucadura» 

Chambre  du  confeil.  Camará  de  ci« 
ma,  ou  ] abada. 

Lhanãeliers    des    bãtayoks.     Ferros 
das  trincheiras  da  borda. 
handelíers    d'   echelk.     Ferros    do 

pOítâió. 


CHA  CHE  Sf; 

(Jhandeliers   des  prierriers^    Ferros 
para  os  pedreiros  de  qualquer  etn«' 
barcacao. 

Chantier.  Eftaleiro. 

Chaptteaux  des  houtellles.    Capitel  ^ 

ou  cúpula  dos  alforges. 
Chajfer    ks  cheuilles.    Repuxar    as 

cavilíias. 
Chevalcte.    Cavalete    fobre    que    íe 

põem  as  ¥Ígas  de  que  íe  quer  fa-- 

zer  íaboas  para  íe  ferrareni. 
Cheville  à  bonde.    Cavilha  de  arga« 

néo, 
Cheville  à  houcle  ecroc.  Cavilhas  da 

amurada  que  íervem  para    os  ver- 

gaeiros  ,  e  talhas  das  peças. 
Cheville  à  croc.  Cavilha  de  gato. 
Cheville  à  fixe ,  ou  barbei    Cavilha 

farpada, 
Cheville  àoeillet.  Cavilha  com  olhâL 
Cheville  à  oetllet ,  ecoffe  defer.  Ca*^' 

viiha  de  olhai ,  e  iapâtillio* 
Cheville    à  point  perdue.    Cavilhas- 

que  naa  chegaô    a  paílar  fora  do 

madeiro.  '^ 

Chevilles    d^    aílemblag-e.     Cavilhas 
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de  embraçar ,    de  páo ,    ou  ferro; 

Ltevê/Ies  claveteés ,  ou  chevtlk  à 
gouptlk.  Cavilhas  de  efcatelar,  ou 
de  eícare!. 

Chevilks  àgoujon.  Cavilhas  que  fer- 
vem de  embraçar  os  madeiros,  e 
também  de  repuxar  outras  cavi-? 
lhas. 

Chevilks  des  hauhans.  Batoques. 

Chevilles  de  revées.  Cavilhas  de 
aninar. 

Chevillot.  Malagueta. 

Chopine  de  pompe.  Nabo  da  bomba* 

Clan  de  la  dreffe  du  gouvernail.  Cla- 
ra, ou  gorne  por  onde  paíla  o 
cabo  do  leme,  ou  cágado. 

Clave t  úufer  dmble.  Ferro  do  Calafa- 
te com  que  calafeta ,  o  qual  tem  hu« 
ma  ranhura,  ou  canal  em  baixo  em  a 
lugar  onde  osefcopros  iQm  o  corte. 

Clef  du  beaupré.  Chave  do  gurupés* 

Ckf  du  herceau.  Regei ra. 

Clef  des  mats  d*  hune  de  perroquet^ 
Cunha  dos  maílrareos. 

Clefes.  Chaves. 

Cloche  du  cabefian,  O  lugar  onde  fe 

em« 


CLO  CON  g^ 

embrulha    o  cabo    no   cabreftaote, 
Cloifon.  Antepara. 
Clore.    Claro ,   ou  va5  entre  os  ma- 

deiroSp 
Clouer.  Pregar. 
Cofre  du  vaijfeau.  Poço  do  Navio, 

ou  a  parte  do  convés  comprehen« 

dida  entre  a  tolda ,  e  caílello* 
Coinfer.  Ácunhar. 
Colltt  de  lã  cotirbe.  He  a  parte  mais 

forte  da  curva. 
Colombier.  Pródigo  da  carreira. 
Coltt.  Baliza  do  páo  da  percha. 
Compas  à  verge.  Rodo,  ou  fintei. 
ConJiruSieur.    Architedo^  ou  Conf» 

truítor  de  embarcações. 
ConJiruElton»  Conftrucçao. 
Contmrner.  Contornar. 
Contre^etambot.  Contra»cadafte. 
Contre-quille.    Sobre^quiliia ;  e  íaoi- 

bem   tem  eíle  nome   o  fobre-faoo 

fuperior. 
Contre^vonte ,  ou  i^oute  ffaptiu  Con- 

tra-aJmeida, 
Converfo.  He  a  parte  da  tolda  ^  que 

fica  entre  o  maílro  da  mezeoa ,   e 

o  grande.  Q^- 


rsiavio  5  ou 


me.    i^aico  ^^ 

íem  maílros. 
C&rdeau.  CordeL 
Corniers  ,  ou  etaim.  mancos. 
CorricUr  5  ou  galkrie.  Corredor, 
Cofton,  oujumelk.  Chumea. 
Cots.  Coííelas,  ou  membros  do  Na« 


Cotes   de  fabord.    Cantos  da  borda^^ 
Couple  d'  arcajfe ,  ou  d'  efiahu  Baliz.t 

ultima  que  fica  a  ré,  ou  baliza  dos 

mancos. 
Couple  de  lof.  Baliza  que  fica  QnlxQ  a: 

caía  mcftra,  e  a  ultima  de  proa. 
Coupks  de  balancernent.  Balizas  da^ 

quartas  partes, 
Coupks  de  kveé^    Balizas  compoftas 

de  cavernas,  primeiros  braços  &c«^ 
Coupks  duremplijfage.  Madeiras  de 

encher. 

Courbe  d^  arcajfe.  Curva  de  palme* 
jar, 

Courbe  capucine.    Curva  da  alça  da 

papa-mofca, 
Courbe  ^  ou  confoles^  du  halcon.   Mi^ 

2:ulas, 

Cour'' 
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Courbe^  ou  confoJe  du  bojjoir.  Def* 
canço  do  turco. 

Courbs*  Curvas. 

Courbes  des  baux  hofizontaUs.  Cur- 
vas da  aberrona. 

Courbes  des  bittes.  Curvas  das  habi- 
tas. 

Courbes  d^  etambot.  Curvas  do  ca* 
dafte. 

Courbes  des  herpes*  Cavernas  das  me- 
tas, e  das  perchas, 

Courbes  dejotteraux.  Curvas  do  be- 
que. 

Courbes  verticaíes^  Curvas  ao  alto, 
Ceuradoux.    He  o  vad,    ou  efpajo 

entre  as  cubertas. 
Couronnement.  Grinalda. 
Coujjin  d^  ancre^  Rapcza* 
Cõuffins.  Almofadas* 
CouJJins    de  bittes. 

habitas* 
Cracher  les  etoupes. 

pa  das  coíturas. 
Craie.  Giz. 
Craquer,    Eftalar  ^   ou   fazer 

os  madeiros  do  Navio  com  a  íua. 


Almofada 
Culpir  a 


M  CRE  ^  DE       ■ 

fricção  5  quando  joga  ,  ou  fe  mo* 


ve. 


Creux.  Pontal  do  poraõ, 
Guilkr  à  br  ai.  Colher  para  deitar  o 
breo. 

Cuijíne»  Cozinha,  ou  fogões*. 
Ctã  de  lampe.  Pé  do  alforge* 


D 


' Alots.    Embornaes    de   cobre  ^ 

chumbo  5  ou  páo. 
Dalks  ãpõMpe.  Dalas, 
Davied ,    ou  minot  four  les  ancreSo 

Serviolns  para  as  ancoras. 
Dí\    1  aco  3    que  fe  aílenta  para  for« 

íificar  o  madeiro,    ou  para  cubrir 

algiiin  defeito  delle. 
Dccombres.  Pedaços  de  modeira  que 

reílaõ  da  conftrucçao-do  Navio. 
Defenfes  gabariés^  Defenfas  ^  ou  eí^ 
-  côas  da  .borda. 
De^uiicher,  Desbaftar. 
Dtgorjoir  de  la  pompe.   Buraco  pot 

onde  íalie  agoa  da  boaiba, 
Degrès.  Degraus* ^      -   .- 


DE  ÈCO         8/ 

t)egroffir.  DefengroíTar. 

Dejeter.   Desfigurar,   o  que  fuccede 

quando    o  madeiro    fe  applica  ef- 

íando   verde    na    conftrucçaõ     do 

Navio. 
Delarder.   Cortar  as  areftas  de  hum 

madeiro,  ou  taboa* 
Delivrer.  Defpedaçar, 
Demaigrir.  Adelgaçar» 
Demoijeles.   Fafquias  ^  ou  ídolduras 

das  mezas  das  enxárcias. 
Dijon  ^    ou  digeon^    ou  digon.    Sup^í 


plemento  do  beque. 
Doubler.  Forrar. 

Dougue  d^  amure.  Buraco  da  amoras 
Dunete^  Tombadilho* 


Cartes ,    ôu 
vas. 
Echafaudj  ou  chafaud.  Andaime. 
Echantillon  du  vaijjeaux,    Groííura 
da  borda ,  e  do  coftado  do  NaviOe 
Echelle.  Elcala;  e  também  petipé, 
Ecoutillcs.  EfcoíilhaSa 

11  LcueU 
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Ecuelle^  ou  faucier.  Carlinga ,  ou 
chapa  de  ferro  onde  encaixa  o 
piaõ  do  câbreííante. 

Eguillols  3  ou  ãiguillots.  Machos. 

Elancement.  Lançamento. 

EUnguets  ^  ou  cliquet  du  cabe  fiam 
Linguetes  do  cabreftante, 

Embouveter,  Enchovar. 

EmbralJures.  Vigias  das  cubertas  ^ 
ou  pequenas  portas, 

Empature.  EncoIamentOc- 

Entãilles ,  Gu  empatures.  Entalhes  3 
encolamentos. 

Entremifes  du  beaux.  Barrotes  que 
fe  mettcm  eníre  as  extremidades 
dos  váos,  e  latas,  e  fobre  os  dor- 
mentes. 

Entremifes  du  cabeftam  ChaíTos  do 
cabreílante, 

Entremifes  des  ecoutilles.  Traves- 
sões das  eícotilhas. 

Entremifes  du  plat»bord.  ChaíTos 
da  borda. 

Eperon^  ou  fieche ,  fartie  fuperieur 
du  taille-mer.  Be  que. 

jões  com  que  os  Cali^fa- 

tcs 
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tes  tapao  os  pequenos  buracos  que 
encontrão  no  íundo  do  Navio. 

Epontilles^  QU  e (lances.  Pés  de  car- 
neiro, ou  tifouias,  que  fuppor- 
taõ  0s  jazentes. 

Eqtiarrijfage.  Bitola  ,  ou  quadra- 
tura. 

Eqterraçr^e,  Efquadría  ,  e  também 
xeura  ,  ou  eícaníilhdes  dos  ma- 
deiros. 

Equierre.  Efquadro. 

Equipet.  Chaleira  que  na  amurada 
fe  prega  para  a  meíralhai» 

Efcalieres,  Efcadas* 

Efcop  à  mam.  Efcopro ,  ou  efcoplo. 

Efcubiers.  Efcovens* 

EJJleu  de  Ia  roue  àu  gouvernaiL  Ei- 
xo da  roda. 

Etambot.  Cadaíle, 

Etambrai*  Ennora» 

Etrave,  Roda  de  prôjic 

Etrieu  des  chaines  d^  aubans.  Cha- 
pas dos  batoques. 

Etrieux  des  i^ouvernailks.  Azas  das 
fêmeas  ^  ou  dos  machos. 


Fa^ 


#4 


Aces  ães  empatures  ^  ou  des  ga^ 
b ar i ages.  Gdimo, 

Façons^  du  vaiffeau  du  tirant  d^  eau  à 
la  lijfe  d^  hourdi.  Caiimes,  cu 
delgados  do  Na\uo    do  Iqme   da 

_^  agoa  ao  gio  grande. 

Fanal  de  poupe.  Farol  da  poppa. 

F^uffe^equierre,  Suta. 

Fauffe-quilk  inferieur ,  ou  exterieu^^ 
re  s  contre-quilk.  Sobre-íano  in- 
ferior ,  ou  exterior, 

FauJJes  ,  ou  foJjTes.  AlvaíTus  ,  def ^ 
"pQViÇàs ,  ou  paioes. 

Fauljes  ãllonge  de  revers.  Apofturas 
falfas  que  íupprem  alguma  que  fe 
corta  para  abrir  as  portinholas  das 
peças. 

Faux  fabords.  Óculos  das  peças. 

Faux-pont.  Baileos  do  porão. 

Femelots.  Fêmeas  do  leme, 

Fenetres  de  la  gr  and  chambre.  Pof- 
tigos  da  camera. 

Fer  fmpk.  Ferro  com  que  os  Cala- 
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fates  empurrão  a  cílopa  nas  coílui 


ras. 


Feuilles  hretonnes.  Ciiíleiras. 
Fiche.    Cavilha    farpada ,    ou  prego 

farpado. 
Figure  de  proue  ^   ou  poulaine.    Fi- 
gura de  proa. 
Filareis  ,     ou  Ujjes    de    batayoles. 

Geiriítiaô  da  borda. 
Flãfques  de  carlingue.  TraveíTao  da 

carlinga. 
Fleche  5  ou  eperon.  Beque. 
Forcais.    Balizas  que  fícao  perto  da 

roda  de  proa ,  e  cadafte« 
Fôtircats  à  trois  branches  ^  ou  demi-' 

fourcats.  Enchimento. 
Frife.  Ornato  do  ralha, 
Fronteaux  des  gãillards»  Parapeito. 
Ftitailles.    Vaíilhas   para    a  agoada  ^ 

como  toneis  5  barricas  &c. 


^1 


Abari.  Forma. 
Gabar ia^ie*  Face  dos  madeiros. 
cL  Taboas  do  lesbcrdo. 


.lati^ 
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Gaillards.  Caftellos. 

Gaillard  d^  avant.  Câftello  de  prôi. 

Gãillard  d^  arriere.  Tolda ,  ou  caf- 

telJo  de  poppa, 
G alega le.  Galagala* 
Ga  ler  te  ^  ou  balcon.  Jardíra* 
Galoche  de  fer ,  &  de  bois.  Caftanhas 

de  ferro ,  e  de  páo, 
Gatte.  Tanque  das  pelles, 
G^noux,  Braços  primeiros. 
Genoux  de  fond.  Braços  que  fe  em- 
baraçaõ    nas    balizas    de    proa ,    e 
poppa  ao  pé   da  cafa   mcílra   até 
ás  ditas  quartas  partes. 
Genoux    de  revers.    Braços  que  em- 
baraçaõ  as  balizas  dos  delgados  da 
proa ,  e  poppa. 
Gondi\  Gonzos. 
Gorgere ,    ou  tailk^mer.    Coice    do 

beque ,  ou  talha-mar. 
Gouge  ,  ou  cifeau  arrondi.  Goiva, 
Gournahles ,  qu  cabillots.    Cavilhas 

de  páo. 
Goutiers,  Tríncanizes. 
GouvernaiL  Leme, 
'rampe.  Tifoura  de  ferro. 
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Gr  and  barre  d^  arcajje ,  ou  lifje  d^ 
hoourdi  y  ou  hourdie.  Gio  gran- 
de. 

Gr  and  chambre.  Camera  de  baixo. 

Gr  and  voute  d^  arcajfè.  bacada  da 
almeida. 

Grands  bittes.  Habitas. 

Grillage.  Tecido  das  guias. 

Guirlandes.  Bulardas, 


H 


Abltacle.  Bitacula. 
Hache.  Machado  de  Carpinteiro. 
Hanche  ^  ou  alete.  Alhera. 
Haut   des  fabords  ,    ou  fommiers* 

Batentes  fuperiores. 
Herminette.    Enxó    de    Carpinteiro 

de  Navio. 
Herminette  cou^be.  Enxó  curva. 
Herpes ,  ou  lijjes  de  ponlaine.    Per« 

chás, 
Hiloires.  Sicordas. 


JAM 


I 


^jr  Ambes  de  chien.  Cambotas. 
Jaugeage.    Arte  de  calcular   o  pezo 
que  pode  íupportar ,  e  levar  hum 

Navio. 

Jottereaux  ,  êu  dauphins.  Curvas 
do  beque.  .    . 

^oue  d^  un  varjfeau.  Amura  do  Na- 
vio. 

Jouet.  Chapa  de  ferro  quadrada 
com  quatro,  ou  mais  furos  para 
íe  poder  pregar ,  e  hum  buraco 
circular  no  meio, 

Jumelles.  Chumeas. 


'Ame  j    ou  tranchant  de  la  hev'- 
mmette.  Corre  da  enxó, 

Laiícer  k  va{ffeau  à  Ia  mer.  Deitar 

o  Navio  ao  mar. 
hãrgem\  Boca. 
Largeur  âumaitre  beaux.  Lar^íura 

ou  boca. 


t>' 
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Lattes  ^  ou  barrots  ^  ou  demi  bar'- 
rots.  Latas. 

Left.  Laftro. 

htnguets,  LingUveíes. 

Ung-uetes  du  chantter.  Regeiras^ 

Ligned^eau^  levaijfitêu  chargé  ^  ou 
ligne  de  fiotaifon.  Linha  de  agoa 
carregado, 

Lijfe.  Armadonra. 

Liffe  a  jour  5  ou  carreau^c.  Tabicas 
da  borda. 

Lijp!  dufoííd,  Armadoura  do  fundo* 

Liffe  dufort.  Armadoura  do  groíloo 

LtJJ^e  du  plat-bord.  Armadoura  que 
paíía  pelas  extremidades  das  apof" 
turas,  verdugo  da  borda. 

hiffe  premier.   Verdugo  das  portas, 

Liffe  de  la  premier  rahattue  Ver- 
dugo da  alcacha  da  tolda, 

htj[e  dela  fecondrabattus.  Verdugo 
da  alcacha  do  tombadilho. 

Ltjye  de  la  rahattue  de  P  evant.  Ver- 
dugo da  alcacha  do  caílello, 

IJjJe  du  vibord,  Armadoura  da  bor« 

da. 

LiJJes  du  bercau  5  ou  trlngles.  Dra- 
gase  Lij" 
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LiJJe  des  façons.  Armadoura  que 
palia  pelas  extremidades  das  ca- 
vernas. 

Lijion  de  prmpe.  Barra  do  gio,  bar- 
ra de  almeida  3  barra  de  contra- 
almeida. 

Lof.  Lo  que  he  amerade  do  Navio 
no  íenrido  longitudinal. 

Longueur.  Comprimento. 

Longuerines.  Gaias  da  carreira. 


Atiles.  Claras,  ou  vâ6. 
'ãillet  du  CalfaC  Macete  de  Cala- 
fate, que  tem  arcos  de  ferro. 

Mãilkt    des  Charpentiers.    Malho 
de  Carpinteiro* 

Maitre    baux.     Váo    grande  ,    váo 
roeíire,  ou  primeiro  váo. 

Maitre   couple ,    ou  couple    de  leuee 
ou  maitre  gabari.  Cafa  meílra, 

Maitrejfe   varangue.    Caverna  meí- 

Manche  d^  hennineite.  Martello  da 
enxó. 

Mãfi" 


É 


MAN  MOCL         5)7 

Mantelets.    Portas    das   peças    com 

que  fe  fechaó, 
Marbre.  Cylindro  da  roda  do  leme« 
Marfouins  ,    ou  courhe  d'*    etrave. 

Curvas   que  fechaõ   o  cadafle ,   e 

roda  de  proa. 
Mãfjes  de  fer^  ou  du  bois*  Maíla  de 

ferro ,  e  de  páo. 
Majjlf.  Coral 
Meche   du  cabejian.    Madre   do  ca- 

breítante. 
Melieu  du  pont.  Mediania. 
Membres  duvaijfeau.  Membros  do 

Navio  j  faõ  todos  os  madeiros  da 

fua  coPiftrucçaõ. 
Minois  5    ou  hout  de  lofs  ^    eu  porU 

lofs.  Páo  da  amura. 
Minois  pour  les  ancres^  Páo  da  íèr« 

viola    para    aftaftar   as  ancoras    do 

coitado,    quando    fe  põem    á  roí- 

Montans  des  bittes.    Columnas  das 

habitas. 
Montans  de  cornieres.  Virotes. 
Montans  de  polaine.  Met?.s. 
Moque.  Sapata, 

Mor- 


'ertãifes.    Qualquer   abertura    por 
onde  paííaõ  os  cabos. 
(mchotr  ^  ou  tamhour  de  P  eperom 
Chapuzes  das  curvas  do  beque. 


N 


Iijeau.  Niyel 


O 


^Eilkts  ãe  fer.  Olliaes. 
Oeuvertures,  ou  mortaife,  Gornêg. 
Ceuvre   mort  ,    ou   vi-bord.     Obra 

morta. 
Oeuvre  vive.  Obra  viva. 
Oreilles.    As  extremidades   das  per» 

chás  5  orelhas. 
Qrganeau  à  fiche.  Arganéo  de  cavi* 

lha  farpada» 


Anneaux.   Quartéis 
das  efcoíilhas. 
JParages.  A  paragern*. 


xadrezes 


Pa- 


PA  PI  5p 

Pare  à  boulets*  Arcadas. 
Parcloffes*  Eípeihos. 
P^r^Jfe  avants ,  ou  courjive.  Baileos. 
Felican.  Gancho  de  ferro  para  íegu- 

rar    as  taboas  quando    le  trabalha 

íiellas. 
Pentures  des  fahords.  MilTagra  das 

portas  das  peças. 
Pentures  en  fir  à  chevaL  MiíTagras 

das  vigias ,  ou  de  ferraduras. 
Petites  embrajfures*  Vigias. 
P teces  d^  ajjemblage  de  la  qutlle  ^  ou 

tãlous    de   la   quille.    Talões    da 

quilha. 
Pied  de  bois  pour  foutentr  le  fanaL 

Pés   de  madeira  que  encaixaõ  nos 

faroes. 
Pied  des  bouteilles.  Pé  do  alforge. 
Pied  d^  etambot.  Pé  do  cadaíle. 
Pied   de  P  etrave.    Pê    da  roda    de 

proa. 
Pied  du  gouvernail.    Pé   do  leme^^ 

ou  a  parte  inferior  delle. 
Pted  des  varangues.  Pé  díis  cavernas. 
Piliers  5  ou  montans  des  bittes,  Co- 

lumnas  das  habitas. 


:'Í<V 


íoo  PIS  PRE 

Tifton  de  pompe.  Junco  da  bomba* 

VrM  du  cabefian.  Piââ  do  cabreÀ 
tantCr 

Vlancher  des  herpes ,  ou  marche-pied^ 
Pranchas  ,  ou  xadrez  da  proa. 

T lanches  de  la  poulatne.  Xadrezes 
da  proa  ^  ou  pranchas  da  proa. 

Planches  d^  oeuverture.  Traveíías 
da  boca. 

Piançon*  Pranchaô. 

PlaPbord^  Alcatraíe© 

Pompe.  Bomba. 

Ponts*  Gubertas,r 

Ponts  fecond  ^  ou  tillac.  Convés. 

Ponts  Võlants.  Pranchas  de  vento , 
em  que  os  Calafates  trabalhão  por 
fora  do  Navio. 

Porquet.  Pródigo  do  porão, 

Port  haubans.  Mezas  da  ens:arcia» 

Port-lofs  5  ou  minais.  Páo  da  amu- 
ra do  traquete. 

pGulaine^  ou  figure  dela  proue,  Fi«' 
gura  de  proa, 
mpe.  Poppa. 

Preceinte  carreaux  ^  ou  lijje.  Cin- 
tas. 

Pre* 


PRE  RAI         loí 

Preceinte  dufonL  Cintas  do  groíTo» 
Freceinte  {feconds).  Cintas  da  abo- 

tucadura. 
Vreceintes  dts  chaines  des  hauhans^ 

Cintas  da  abotucadura. 
FreJJe^  ou  prejfoir.  Preníà» 
Froue.  Proa. 

\9  Ueu  d?  ar§nde»   Rabo  de  mw 

^^  nhoto, 
Quete  de  P  etamhot ,  &  dela  poupe» 

Cabimento  do  cadaíle,   e  da  pop- 

pa. 
Quille.  Quilha. 


R 


Abattue.  Alcacha. 
Rablure  de  la  qutlle  de  P  etamhot^ 

&  de  F  etrave  ^  &  de  la  HJJe  â  ho* 

nrdu  Alefris, 
Kadouber.  Concertar  o  Navio. 
Rainure  ,  gonjure  ,    m  cannelur^i 

Gaiva ,  rebaixe. 


I02         RAM  SA-     ■• 

BjmpUffage  entre  les  jottereaux, 
Chapuzes  das  curvas  do  beque. 

Repouffe^  ou  repoujfoir.  Repuxo  do 
Calafate, 

Regk.  Regoa. 

Renfort.  Forra. 

Kentreé.  ÁmaíTamento. 

Ringeot  5  ou  brion.  Talões  da  caixa» 

Roue^  Roda  do  montão, 

Roue  ãu  gouvernail.  Pé  da  roda. 

Rõulis.  Balanço  de  bombordo  a  et 
tií 


S 


Abates  5   ou  foles.    Soleiras   das 

efcoras. 
S abates  ^  ou  foles  ãu  chantier,   Af- 

loalhado  da  carreira, 
Saborãs  à  embarquer  ães  bois.  Ref- 

bordo. 
Saffran.  Safraõ  do  leme ,  e  do  beque. 
SainteSarbe ,    ou  gardinnerie.  Pra* 

ça  de  armas. 
Saumiere.    Abertura  por  onde  entra 

a_  cabeça   do  lenie  na  almeida   do 
io«  Sau* 
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Saumteres  des  fabords.  Batente  fii» 
perior  das  portas  das  peças. 

Savates  ^  foles  ^  ou  femeles.  Solei- 
ras fobre  que  aííeata  qualquer 
couía. 

Scier.  Serrar. 

Seps  de  driffè*  Efcoteiras  das  adrit 
ias, 

Seps  d^  ecouts ,  ou  choman  Bonecas  ^ 
efcoteiras. 

Serre-bauquieres.  Contra  dormen- 
tes. 

Seuilletes,  Batentes  inferiores* 

Stjiet  ^  ou  chanfrin.  Xanfro. 

Sôks  du  berceau.  Soleira  dos  ca- 
chorros. 

Sole  du  chantier.  AíToalhado  da  car- 
reira. 

Soles  de  plat-bord.  Chaííos  da  bor« 
da. 

Soles  de  fãbord.  Taboas  dos  batentes 
das  portas  ,  fuperior ,  e  inferior. 

Sonde  de  pompe.  Prumo  da  bomba. 

Soute  au  pain.  Paiol  do  bifcouro. 

Soute  ãu  pain  5  ou  pour  qtieUjue  cho^ 
y^.  Paiol  do  bifcouto. 

H  ií  Sou* 


MÊtL.âa^ÊU,^ 


^^ 
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Soutes.  Paioes. 

Sousbarbe  d^un  'waijjeau.  Efcora  que 
íerve  de  apoio  ao  Navio  no  cadaf- 
te  que  eftá  na  carreira,  ou  eftalei- 

TO. 

Souflage.  Embono. 
Sõupape  y  ou  clapets.  Tapotim. 
Supplement ,  ou  allonges  des  jamhes 
de  chien.  Emendas  das  cambotas. 


Abletes  des  cahillots.  Mezas 
das  malaguetas. 

Tailk  mer^  ougorgere.  Talha-mar. 

lalus  du  chantier.  Toros ,  ou  ta- 
rdos da  carreira. 

Tamhour  d^  P  eperon  ^  ou  mouchoir. 
Chapuzes  que  fe  aíTenta  por  baixo 
da  curva  do  beqoe ,  por  huma , 
e  ourra  parte  da  proa  do  Nâvio. 

Tamife  ,  tamifallle ,  ou  croifant. 
Prateleira  do  papagaio. 

Tangage.  Arfâdura  ,  movimento  de 
poppa  á  prôi. 

Taquet  a  coeur  ^  ou  taquet   de  tO" 


TACL        TON         I0J 

tirnage.     Efcoteiras     da    amura* 
da. 

l^aquets  à  cornes.  Cunho  para  dar 
volta  â  qualquer  cabo. 

Taquet  defcr  de  la  barre  ãu  gouver* 
nail^  ou  crapaud.  Pw^pagaio. 

Taquets  du  cabeflan  ,  ou  fiafques^ 
Cunhos  do  cabreftante. 

Taquets  des  cotes  des  tringks.  Cu- 
nhos das  dragas. 

Taquets  d^  echelle.  Cunlies  do  por- 
taló,  e  dos  pés  de  carneiro  do  po- 
rão. 

Taquets  des  ecoutes ,  ou  des  amures^ 
Efcoteiras  da  amurada. 

Tarriere.  Yerruma  de  Calafate. 

Termes.  Barbados. 

Tete  du  cabejian,  Chapeo  do  câbref- 

.    taníe. 

Tete  dugouvernaiL  Cabeça  do  Ieme« 

^Ttns  ^  ou  chantiers.  Jazentes. 

Tins  5  ou  la  garniture  fuperieur  du 
chantier.  Atacadas. 

Tirant  d^  eau ,  eu  Unge  d^  eath  Li« 
nha  de  agoa. 

Tmneaux ,  ou  P  on  porte  la  provi- 

fion^ 


f  mi'm  -  —  


fion   d'  eau,    Agoada ,    tonelada. 
Tonture.  Tozamcnto. 

Tourdeligne,  ou  petit  carriot.  Câr- 
riteL 

Tourmge  ,  ou  taquets  ,  ou  hiton. 
Eícoteira  para  dar  volta  aos  cabos* 

Tracer.  Traçar. 

Travers.  Lado  do  Navio. 

Trãver fales ,  ou  bout  de  bois.  To- 
ros 5  ou  taroios. 

Trãverjtn,  Traveílaô* 

Traverfm  des  beaux.  Ghaííos  dos 
madeiramentos  das  cubertas. 

Treuil,  ou  virevau.  Bolinetes. 

Tribord  ^  ou  ftribord.  Eftibordo. 

Irou.  Rombo. 

Trou  d^  amure.  Furo  da  amura. 

Trou  des  ecoutes*  Gornes  para  as  ef- 
cotas  grandes  na  amurada. 


V 


Aigres  d^   empature»   Efcoas  , 
qne  ficaõ  entre  as  do  porão  ^  €  as 
da  fobre«quiiha. 
Faigres  de  fleur  ^  ou  lambris,    Eí* 

côas 


VAI 

que    ficao 


VOU 
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côas    que    íicaõ    perto    dos    váos. 
Vaigres    de  fond.    Eicoas    que  íicaõ 

junto  á  íobre-quillia. 
Vaiffeau.  Navio. 
Varan<iu€s.  Cavernas, 
Ferge  du  ptfton  de  la  pompe.  Verga 

da  bomba,    ou  do  junco. 
Virevau ,  ou  treuiL  Bolinete. 
Vir  ok  5  ou  ruelle.  Arruela* 
Virure.    Fiada ,    ou   carreira   de  ta« 

boas. 
Vote  d^  eau.  Veia  de  agoa. 
Voute  ^    Daijfeau  qui  a  beaucoup  ds 

voute^    Sacada    do  Navio.   Navio 

que  tem  muita  facada, 
Voute  à^  arcajfe.  Almeida. 


'^ 
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